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A D V E R T E N C I A I M P O R T A N T E 

^ediatan, 
e c i b a n : 1 ! n L e ^ e los señores Alcaldes f Secretarios 
) e i í lPlar e n

6 i L E T Í N ' d i s p o n d r á n que se deje un 
el sitio de costumbre, donde p e r m a n e c e r á 
"asta el recibo del siguiente. 

S u 
27?' 6 0 v A C i o N Y T A L L E K E S : Calle del Doctor Cas-
d 6 30 T ii M a d r i d - 9 . T e l é i s . : A d m i n i s t r a c i ó n , 
v o f i c i n a - n s ' 2 7 3 3 8 3 6 ' Apar tado 937.—Horas 

de l ° C n o y m e d i a de l a m a ñ a n a a dos 
a tarde. Para el p ú b l i c o : de nueve a dos. 

P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 
A Ñ O 1 9 7 9 

Trimestre, 525 pesetas; semestre, 1.050, y un a ñ o , 2.100 

Suscripciones y venta de ejemplares, en la A d m i n i s t r a c i ó n 

del B O L E T Í N O F I C I A L , calle del Doctor Castelo, 60, Madr id -9 . 

Fuera de esta Capital , directamente por medio de carta a la 

A d m i n i s t r a c i ó n , con inclus ión del importe por giro postal. 

Gastos de Correos y giros por cuenta del suscriptor. 

" 4 R I F A D E I N S E R C I O N E S 

Anunc ios , linea o ' r a c c i ó n , noventa pesetas. 

Las líneas « , r,„o>- r* e. total del espacio que ocu D a el anuncio 
Los anurvr^ntes .«enen aligado* al pago del Impuesto del timbr. 

P X L C I O D E L E J E M P L A R : 7 P E S E T A S 

La H.hhcteo -rovincia. y su servicio efe Hemeroteca perrra-
neceo acertó* a, oúbüre desde las diez a ; a s trere horas, todo* 
los días laborables er M ¡ K U e l Angel. 25. segunda planta. 
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í6er
 una' C ° n c u r s ° - o p ó s i c i ó n para pro-

hervir. D l a - 7 a -*~ « - * ' ' J -

£, • Urología 

; v i c i 0 d P ' a z a de Profesor Jefe de 
'ceneja P C u e r P ° M é d i c o de la Be-
¡<Ud- n ; r , 0 V l n c i a l de M a d r i d , espe-

* "^iOJog' 
1W- 3 e ñ o r p r • , 
e | a¿° c u n i D l i í e n t e d e e s t e Tr ibunal , 

lo dispuesto en 
¡r e r o ~uoernac e l - D e c r e t o del Min i s t e r io 

lí 
J 0

r ° 'Po r el Ó n 4 9 0 1965, de 25 de 
I J d e

 1 t a m b ^ - e ^ s e m o d i f i c a el a r t í cu -
x i C ^ o s t o , l í í e n D e c r e t o 2335/1963, de 
V Í * * 25 d c

h a , « * u e l t o 
i el 

a I <Drw d e l a C i u d a d Sanitaria 
, D ° « o r Esquerdo, 46, planta 

1 hn l a 25 rf„ , r e s u e l t o seña l a r el pro 
en el A ^ 6 1 " 0 ' L U N E S - A L A S N U E " 

V i ^ ü i r ú r i - U l a M a § n a d e l Pabe l lón 

s , C e los £ ! r a . d a r comienzo a l enzo a la prac-
e Í e r c i c i o S d c j c o n c u r s o . o p o . 

P r «se h

q ü e s e u 
N n e a n u n n 6 p ú b l i c ° Por medio del 
? e * e«¡n - p a r a general conoci-

0 l l a ^ i t i d n f C ' a l d e l o s a ñ o r e s aspi-
! «1 d- ^"ento 3 q u i e n e s se cita, e n ' ú n i -
¡CaH. "a, h„__ ' Para su comparecencia 

y , u S a r anteriormente in-
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Y A E C O M 

V , ! S s v ° n d e t í e r r a s efectuada a mano 
ro-> z a p a t a s aisladas hasta 1,50 

P fofundidad en terrenos de 
"aturaleza dura 

C Ir Q e la •> 

f C i smes 0 0 3 d e t r a b a ' ° a l c o m i e n z o 

1 ^ e o l S b r o z a d 

Excavac ión terminada y acabada según 
la norma correspondiente. 
L imp ia y a punto para posteriores tra­
bajos. 

Forma.de m e d i c i ó n : 
Por nr ! excavados medidos sobre perfi l . 

Rendimiento: 
3,2 horas hombre m ' . 

P r o d u c c i ó n : 
Por jornada de 8 horas y p e ó n , 2,5 me­
tros Cúbicos/día. x 

M ; relleno, extendido y compactado a 
mano de grava o gráv ida de 20 cms. de 

espesor en encanchados de solera 

Estado de la zona de trabajo al comienzo 
de los mismos: 

Excavac ión de solera terminada. 
L imp ia de obs t ácu los . 
Zona a rellenar delimitada. 
Mater ia l de relleno acopiado en el l u ­
gar de trabajo, sin ser necesario el uso 
de carretillas n i otro elemento de trans­
porte. 

Descr ipc ión de los trabajos: 

Extendido de la grava o s imilar a mano. 
E l iminac ión de posibles maderas, cas­
cotes, etc. en el material de relleno. 
Compacto a mano con p i són . 

Estado de los trabajos al finalizar los 
mismos: 

Relleno terminado y acabado según la 
nerma correspondiente. 
Limpios y a punto para posteriores 
trabajos. 

Forma de med ic ión : 
Por n r realizados medidos sobre perfi l . 

Rendimiento: 
2,00 horas hombre m ' . 

P r o d u c c i ó n : 
Por jornada de 8 horas y peón , 4 me­
tros cúb icos ,d í a . 

M carga de tierra a pala sobre camión 
o similar con paleo simple 

Estado de los trabajos al f inalizar los 
mismos: 

Veh ícu lo cargado y tierras extendidas 
sobre el mismo. 
L i m p i a y a punto para posteriores tra­
bajes. 

Forma de medir: 

Por m : i medido sobre caja de veh ícu lo . 
Rendimiento: 

1,00 hora hombre /m 3 . 

P r o d u c c i ó n : 

**¡XLy , i m - D i 0 -

S J ! 4 * a . n t a e m p r e n d i d a en-

vao¡, Q e los 

/ ^ n l a s í i e r ? t i e r r a s . 
C ^ o d S 3 1 b o r d e d e ] a *x-

V e Ic s • y f ° n d o . 
t r a b ; 

d e las 
trabai jos: 

3 a ' ° s al f inalizar los 

Estado de la zona de trabajo al comienzo 
de los mismos: 

L i m p i a de obs tácu los que impidan o 
dificulten la correcta e jecución de los 
trabajes. 
Tierras sueltas, no saturadas, apiladas 
junto al camión o s imilar de forma que 
puedan cargarse con simple paleo. A l ­
tura máx ima de paleo, 2 m. contados 
desde los pies del operario. 

. Tierra suelta es aquella que aunque 
tenga humedad no se pegue a la pala. 

T a m a ñ o m á x i m o del á r i d o 20 mm. 
Desc r ipc ión de los trabajos: 

Carga a pala del camión o similar . 
Extendido de las tierras sobre la caja 
del camión o similar . 

Por jornada de 8 horas y p e ó n , 8 me 
Iros cúb icos día . 

M - ' en t ibac ión simple en zanjas y zapatas 
mediante tablones verticales, correas 

y codales 

Estado de la zona de trabajo al comienzo 
de los mismos: 

Zona a entibar semiexcavada o exca­
vada. 
Materiales necesarios acopiados a me­
nos de 15 m. del lugar de trabajo. 

Desc r ipc ión de los trabajos: 
Cortes necesarios. 
Co locac ión , fijación de tablones vert i ­
cales separados de 1,50 m. a 2 m. 
Co locac ión y fijación de una l ínea de 
correas y codales por m. 1. de profun­
didad con sepa rac ión de codales de 
1,50 a 2 m . contra los tablones ver­
ticales. 

Estado de los trabajos al finalizar los 
mismos: 

E n t i b a c i ó n terminada y acabada según 
la norma correspondiente. 
L impios y a punto para posteriores tra­
bajos. 

Forma de m e d i c i ó n : 
Por m 2 de superficie protegida. 

Rendimiento : • 
0,64 horas hombre m 2 . 

P r o d u c c i ó n : v 

Por jornada de 8 horas y cuadri l la 
cr ientat iva de dos oficiales, 25 m 2 / d í a . 

M refino de la excavación en zanjas y 
zapatas hasta 3 m. de profundidad 

Estado de la zona de trabajos al comien­
zo de los mismos: 

L imp ia de o b s t á c u l o s . 
Excavac ión a m á q u i n a terminada. 
Espesor medio del refino 5 cms. re­
planteado y ejecutado. 

Desc r ipc ión de los trabajos: 
Refino de paredes y fondo de la exca­
vac ión . 
Paleo de las tierras al borde de la ex­
cavac ión . 

Estado de los trabajos al f inalizar los 
mismos: 

Refino terminado y acabado según la 
norma correspondiente. 

L impios y a punto para posteriores tra­
bajos. 

Forma de m e d i c i ó n : 
Por m- de superficie refinada. ' ' 

Rendimiento : 
0,28 horas hombre, m 2 . 

P i o d u c c i ó n : 

Por jornada de 8 horas y peón , 28 me­
tros cuadrados d ía . 

Fabr icac ión de hormigones con 
hormigonera 

C O N D I C I O N E S G E N E R A L E S 

Estado in ic ia l de la zona de trabajo y los 
materiales: 

L i m p i a de o b s t á c u l o s que impidan o 
dificulten la correcta e jecuc ión de los 
mismos. . 
A r i d o s clasificados junto a la hormi­
gonera y a una distancia no superior 
a 3 m. de forma que puedan ser palea­
dos directamente a la misma o bien 
recogidos por el brazo de la dragalina. 
Cemento apilado en sacos o en silos 
a menos de 3 m. de la hormigonera. 

Desc r ipc ión de los trabajos: 
E n los tiempos establecidos en las ta­
blas se incluye aparte de la e jecuc ión 
de la part ida propiamente d icha y es­
pecificada en cada tabla los siguientes 
conceptos: 
*— Mantenimiento de acopios de ma­

teriales a pie de tajo. 
— Limpieza y lavado de la maquina­

ria. 
— Recogida de restos de h o r m i g ó n . 
— Limpieza del lugar de trabajo. 

- Descarga del h o r m i g ó n sobre me­
dio de transporte. 

Estado final de la zona de trabajo y ma­
teriales: 

Maquinar ia y lugar de trabajo l impios 
y en d i spos ic ión de reanudar otro c i ­
c lo de trabajo. 

Forma de m e d i c i ó n : 
Por m : ' de h o r m i g ó n fabricado. 

M : l fabr icación de h o r m i g ó n mediante 
hormigonera de 250 a 300 1. con cargador 
Estado de la zona de trabajos al comienzo 
de los mismos: 

L impia de o b s t á c u l o s . 
A r i d o s clasificados. 
Todos los materiales a menos de.3 m. de 
la hormigonera. 
Dosi f icación de materiales determinada. 

Desc r ipc ión de los trabajos: 
Carga de los materiales a la hormigo­
nera. 

Amasado de los mismos. 
Descarga de la hormigonera sobre me­
dio de transporte (dumper, cubo, etc.). 
L impieza de la maquinaria y lugar de 
trabajo al f inalizar les mismos. 
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Estado de los trabajos al f inalizar los 
mismos: 

Maquinar ia y lugar de trabajo l impios 
y en d i spos i c ión de reanudar otro c ic lo 
de trabajo. 

F o r m a de m e d i c i ó n : 
Po r m* de h o r m i g ó n fabricado. 

Rendimiento: 
1,78 horas hombre /m 3 . 

P r o d u c c i ó n : 
Por jornada de 8 horas y hombre, 4,50 
metros cúb icos ,d í a . 

H o r m i g ó n para cimientos 

C O N D I C I O N E S G E N E R A L E S 
N o se incluye en los tiempos estable­
cidos la ins ta lac ión fija de t u b e r í a para 
el hormigonado con bomba. 

Estado inicial de la zona de trabajo y los 
materiales: 

L impia de o b s t á c u l o s que impidan o d i ­
ficulten la correcta e jecución de los 
trabajes. 
Lími te o altura de la zona a hormigo­
nar replanteados. 
Equipo necesario situado a una distan­
cia inferior a 25 m. del lugar de tra­
bajo. 

Desc r ipc ión de los trabajos: 
E n los tiempos establecidos en las ta­
blas se incluye aparte de la e jecución 
de la partida propiamente dicha y es­
pecificada en cada tabla, los siguientes 
conceptos: 
— Manejo de los elementos necesarios, 

sobre placas, a fin de no pisar las 
zonas de trabajo. 

— Regado previo de los encofrados de 
madera. 

— R e c e p c i ó n del h o r m i g ó n a partir del 
medio de transporte vertido, exten­

dido y vibrado del mismo. 
— Para el ho rmigón puesto con bom­

ba, montaje, desmontaje y l impieza 
de tube r í a no fija. 

— Limpieza y retirada de equipo y 
restos de materiales. 

Estado final de la zona de trabajo y ma­
teriales: 

Superficie terminada con el usual aca­
bado. 
L impia y a punto para posteriores tra­
bajos. 

Forma de m e d i c i ó n : 
Para unidades en contacto con el te­
rreno. - P o r m 1 hormigonado medido 
sobre perfil . 
Para el resto de las unidades.—Por me­
tro cúb ico hormigonado medido sobre 
plano. 

M 1 puesta en obra de hormigón en zapatas 
aisladas de c imen tac ión , hasta 6 m de 

volumen 

Estado de la zona de trabajo al comienzo 
de les mismos: 

H o r m i g ó n de l impieza y armadura co­
locados. » 
A l t u r a de hormigonado replanteado. 
Volumen m á x i m o de cada zapata, 6 m \ 

Desc r ipc ión de los trabajos: 
Limpieza de la superficie de zapatas. 
Recibo, vertido, extendido y vibrado 
de l h o r m i g ó n . 
Igualación de la superficie de hormi­
gón . 
Limpieza del h o r m i g ó n sobrante y 
equipe. 

Estado de los trabajos al finalizar los 
mismos: 

Zapata hormigonada y terminada con 
el usual acabado. 
L imp ia y a punto para posteriores tra­
bajos. 

Forma de med ic ión : 
Si no es tá encofrada: Por m 1 hormi­
gonado medido sobre perfil . 
Si es tá encofrada: Por m 3 hormigo­

nado medido sobre plano. 
Rendimiento: 

En horas hombre /m 3 . 
P r o d u c c i ó n : 

Por jornada de 8 horas y hombre, en 
m 3 d ía . 
T ipo de vert ido: Directo con c a m i ó n 
hormigonera. — Rendimiento: 0,24.— 
P r o d u c c i ó n : 33,—. 
T ipo de vert ido: C o n subilete de 250 
l i t ros. — Rendimiento: 0,57.—Produc­
c i ó n : 114,'—. 

Encofrados en estructura 

C O N D I C I O N E S G E N E R A L E S 

Se ha considerado para encofrar solo 
superficies planas, salvo que se espe­
cifique en la unidad correspondiente. 
Los apuntalamientos de los encofra­
dos se consideran realizados con pun­
tales me tá l i cos t e l e scóp icos sobre so­
leras o forjados, salvo ind icac ión en 
contrario. 

Estado inicial de la zona de trabajo y 
les materiales: 

L imp ia de o b s t á c u l o s que impidan o 
dif iculten la correcta e jecuc ión de los 
mismos. 
Materiales necesarios en planta. 
Replanteo ejecutado. 

Desc r ipc ión de los trabajos: 
E n los tiempos establecidos en las ta­
blas se incluye aparte de la e jecución 
de la partida propiamente dicha y es­
pecificada en cada tabla, los siguientes 
conceptos: 
— Apunta lamiento y a r ras t ramiento 

necesarios para la correcta ejecu­
ción de los trabajos. 

— Marcado del l ímite del hormigo­
nado. 

— Desencofrado. 
— Recogida y apilado de los enco­

frados hasta su posterior uso, así 
como el material sobrante. 

— Subida de la planta hasta la que se 
precise, con ayuda de grúa , de los 
elementos necesarios N para el enco­
frado. 

Estado final de la zona de trabajo y de 
los materiales: 

Unidad terminada y acabada según la 
norma correspondiente. 
Limpia y a punto para posteriores tra­
bajos. 
Materiales recogidos, apilados hasta su 
posterior uso. 

Forma de m e d i c i ó n : 
Por m.2 de superficie de encofrado en 
contacto con el h o r m i g ó n . 

M encofrado y desencofrado a una cara 
en muros de hasta 3 m. de altura 

Estado de la zona de trabajo al comien­
zo de los mismos: 
Limpia de obs t ácu los . 
Materiales en planta o a una distancia 
inferior a 25 m. de! lugar de trabajo. 
Cotas y ' ejes de referencia marcados. 
Armadura colocada. 

Descr ipc ión de los trabajos: 
Colocac ión encofrado, incluso aploma­
do. 
Marcado l ímite de hormigonado. 
Desencofrado. 
Recogida y apilado de los encofrados 
hasta su posterior uso, así como el ma­
terial sobrante. 
Traslado de los materiales a otra plan­
ta o lugar de trabajo, con ayuda de 
grúa. 

Estado de los trabajos al finalizar los 
mismos: 

Materiales recogidos y apilados para su 
posterior uso. 

Forma de m e d i c i ó n : 
Por m.-' de superficie de encofrado en 
contacto con h o r m i g ó n . 

Rendimiento: 
E n horas hombre/na.-' 

P r o d u c c i ó n : 
Por jornada de 8 horas y cuadril la orien-
tativa de dos oficiales por m.-'/día. 
T ipo de encofrado: tableros de made­
ra ya confeccionados hasta 1,50 m.-' de 
superficie.— Rendimiento: 1,06.—Pro­
d u c c i ó n : 15. 
Chapas metá l icas de hasta 1,00 m.-' de 
superficie. --- Rendimiento: 1,06.—Pro­
d u c c i ó n : 15. 

/ 
¡VI2 encofrado y desencofrado en pilares 
de hasta 3 m. de altura y 0,16 m- de 

sección 

Estado de la zona de trabajo al comien­
zo de los mismos: 

Limpia de obs t ácu los . 
Materiales en planta. 
Cotas y ejes de referencia marcados. 
Armadura colocada. 

Descr ipc ión de los trabajos: 
Co locac ión de encofrado, incluso aplo­

mado. 

Marcado l ími te de hormigonado. 
Desencofrado. 
Recogida y apilado de los encofrados 
hasta su posterior uso, así como el 
material sobrante. 
Traslado de materiales a otra planta. 
con ayuda de g rúa . 

Estado de los trabajos al finalizar los 
mismos: 

Materiales recogidos y apilados para 
su posterior uso. 

Fo rma de m e d i c i ó n : 
Po r m.2 de superficie de encofrado en 
contacto con h o r m i g ó n . 

Rend imien to : 
E n horas hombre/m.2 

P r o d u c c i ó n : 
Po r jornada de 8 horas y cuadrilla orien-
tativa de dos oficiales por m.^/día. 
T ipo de encofrado: Table ro de made­
ra previamente confeccionado.—Rendi­
miento : 1 . — . — P r o d u c c i ó n : ,16.—. 
Chapas metá l i cas de pequeña dimen­
sión hasta T),5 por 0,5 m.—Rendimien­
t o : 0 , 6 6 . — P r o d u c c i ó n : 24.—. 

M . 1. montaje y colocación de sopandas 
hasta 3 m . de altura de apuntalamiento 

Estado de la zona de trabajo al comien­
zo de los mismos: | 

L impia de obs t ácu los . 
Materiales en planta. 
Cotas y ejes de referencia marcados. 

Desc r ipc ión de los trabajos: 
Traslado de planta del material. 
Montaje y co locac ión de sopandas y 
arriostramiento necesarios. 
Retirada de sopandas. 
Acop io y apilado en planta. 
Carga sobre medio de e levación, des­
carga y apilado en planta siguiente. 

Estado de los trabajos al finalizar los 
mismos: 

Materiales recogidos y apilados para 
su posterior uso. 

Forma de m e d i c i ó n : 
Por m . 1. de sopanda úti l . 

Rendimiento : 
0,25 horas hombre/m. 1. 

P r o d u c c i ó n : 
Por jornada de 8 horas y cuadrilla 
orientativa de dos oficiales, 64 m.l . /día . 

M 3 colocado en bovedillas cerámicas has» 
20 cms. de al tura 

Estado de la zona de trabajo al comien­
zo de los mismos: 

Limpia de o b s t á c u l o s . 
Bovedil las acopiadas en obra. 
Sopandas y viguetas colocadas. 

Descr ipc ión de los trabajos 
Carga, descarga, d i s t r i buc ión y c oloca-

rota* 

,oste* 

ción de las bovedillas. 
Recogida y retirada de bovedillas 
o en mal estado. 

Estado de los trabajos al finalizar 
mismos: 

Un idad terminada y lista para P 
riores trabajos. , r e -
Materiales rotos o en mal estad 
tirados. 

Forma de m e d i c i ó n : n . 
Por m.2 de forjado colocado. desc 
t ándose huecos superiores a 1 0 1 • 

Rendimiento : 
0,23 horas hombre/m.2 

P r o d u c c i ó n : 34 
Por jornada de 8 horas y hombre. 
m.2/día. 

M - colocación de viguetas pretensad a S 

hasta 4 m . de longitud 
Estado de la zona de trabajo al c ° 
zo de los mismos: 

Limpia de o b s t á c u l o s . 
Viguetas acopiadas y cía 
obra. 
Sopandas colocadas. 

Descr ipc ión de los trabajos: ^ Q c r 

Carga, descarga, d i s t r ibuc ión y 
ción de viguetas. . , r 0 to 0 

Recogida y retirada de material 
en mal estado. . r \cfi 

Estado de los trabajos al finahza 

mismos: 
Un idad terminada y lista para P° 
res trabajos. ,Q ttfi' 
Materiales rotos o en mal estau 
rados. 

Forma de m e d i c i ó n : c0\0' 
Por m. 1. medido sobre vigueta 
cada. 

Rendimiento: 
0,106 horas hombre/m. L 

sificadas 

P r o d u c c i ó n 
Puesta en obra de forjado 

C O N D I C I O N E S G E N E R A L E S 

Se considera que los materiales nece­
sarios es tán acopiados en obra, no i n ­
c luyéndose en los tiempos establecidos 
la descarga y el acopio correspondiente. 

Estado inicial de la zona de trabajo y los 
materiales: 

L impia de obs tácu los que impidan o 
dificulten la correcta ejecución de los 
mismos. 
Materiales necesarios, viguetas, bovedi­
llas, casetones, etc., acopiados en obra. 
Encofrado totalmente terminado. 
Replanteo necesarios ejecutados. 

Descr ipc ión de los trabajos: 
E n los tiempos establecidos en las ta­
blas se incluye, aparte de la ejecución 
de la partida propiamente dicha y es­
pecificada en cada tabla, los siguientes 
conceptos: 

— Carga de los materiales en el me­
dio de e levación, descarga, dis t r i ­
buc ión y co locac ión en el lugar ade­
cuado, en el caso de realizarse la 
descarga directamente de camión a 
forjado, uti l izando el medio de 
transporte necesario, es tá incluida 
esta ope rac ión . 

— Recogida y limpieza de materiales 
rotos o en mal estado. 

Estado final de la zona de trabajos y ma­
teriales : 

Materiales del forjado en posic ión co­
rrecta. 
Materiales rotos o en mal estado re­
cogidos. 

Limpia y a punto para posteriores tra­
bajos. 

Forma de m e d i c i ó n : 
Para viguetas: por m. 1. sobre vigueta 
colocada. 
Para casetones o bovedi l la : por metro 
cuadrado de forjado colocado, descon­
t á n d o s e los huecos superior a 1 m.2 

hom­bre. 
Por jornada de ocho horas y 
75 m. l . /día. o P j 

P U E S T A E N O B R A D E H p R ^ 
E N E S T R U C T U R A 

CONDICIONES GENERALES 

N o se incluye en los tiempos esta ^ 
dos la fo rmac ión de plataformas [ ( C -
bajo, el curado del hormigón» v jar­
c ien contra las heladas ni P a r a

f i ó n ® 
migonado con bomba de i n s t a d 
de la t ube r í a . . y lo* 

Estado inic ia l de la zona de traba)'0 

materiales: í 
L impia de • o b s t á c u l o s que & 
dificulten la correcta ejecución 
trabajos. de 
Límite y/o altura de la zona 
gonar replanteados. s 

Equipo necesario (vibrado 
mientas, etc.) en planta < 

1< 

25 m. del lugar de trabajo- t a . 
Plataformas de trabajo e n j ' ^ , 
Encofrado totalmente t e r m ' n 

Descr ipc ión de los trabajos: 
E n los tiempos establecidos ^fir 
bl as se incluye aparte de cj 1a ; 
de la partida propiamente -
Pecificada en cada tabla los S» 
conceptos: c f ¡ s ^ Q 

— Manejo de los elementos ne & e í l 

sobre forjados y soleras a 
Pisar las zonas de trabajo- ^ 

— Regado previo de los enco 
madera. a r t í f \ . 

" Recepc ión del h o r m i g o n a j e e*t* 
medio de transporte, 
dido y vibrado del m i s * ,^0 F 

— Transporte de equipo > t r a b a ) ü * ( f í 
de un lugar a otro a e , a n t a \ $ 
cluyendo pase de una p ^ o 

— Limpieza de equipo y 
feriales. b a j o 1 

Estado final de la zona de ^ 
teriales: g l usua> 

Superficie terminada con c o 0 t r a 

bado, salvo ind icac ión en 
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Fo 
ajos. y a punto para posteriores tra-

' I * 3 ^ medic ión : 
"Or m ! H u 
sob r e i n o r n i i g ó n colocado medido 

M 
en soler ° Í 5 r a d e hormigón e n m a s 2 

medio 1 5 a 20 cms. de espesor 
camió 6 0 1 1 ° y- v e r t í d o directamente con 

n hormigonera de consistencia 
E stado de i P , á S t Í C a 

de ] 0 s

 l a z ona de trabajo al comienzo los 
Lim mismos : 
difícuh d C o b s t á c u l o s Que impidan o 
^abajos6" l a c o r r e c t a ejecución de los 

Soná r 6 ^^? altura de la zona a hormi­
g o p l a n t e a d ° s -
t rabajo n e c e s a r i o situado en el lugar de 

D M t n e C o n ^ l 0 S t r a b a Í ° S : 

bre ] ' ° d e ios elementos necesarios so­
rnas ,1 S o l e r a s , a fin de no pisar las 
H e g a

S

d o

d e t r a b a J o . 
dera. P r e v i o d e l encofrado de ma-

carnión ? n d e I h o r m i g ó n a partir del 
do hast 4 1 ^ ° n e r a ' v e r t i d o ' e x t e n d i " 
t¡do y a -i7 m " d e s d e e l puesto de ver­
de l a ' corado del mismo. Colocación 
§ u a d 0 ríS l c c i ó n necesaria para el fra­

u d o d

 1 h o r m i g ó n . 
m , s mos. l o s ^abajos al finalizar los 

Su JPerficie ta 

ainado t e r m i n a d a con rasanteo ter-
1 cm a r e g l a y tolerancia inferior a 
Punto r e g l a d e 2 m - Limpia y a 

m a d e P ^ a P ° s t e r i o r e s trabajos. 
P 0 r 3

m e d l c i ó n : 
Perfil. n o r m i g o n a d o medido sobre 

P ' » d U c c ¡ ° n

r M hombre/m'. 
Po>r • 
t a t»vo d « 8 horas y equipo orien-

J Peones, 20,— m 3 / d í a . 
h ^esta 

3 na C H ° b r a d e hormigón en pilares 
c ¡ ón cn7 a , t U r a y h a s t a °'16 ™2 d e 

de

 a d o de i 8 r U a y c u b i , ° t e de 250 1. 
\ ' ° S m ' s m o s ° n a d C t r a b a J ° a l comienzo 

j¡$* £ obstáculos, 
ñi U f o r m a

 h ° r m i g o n a d o replanteado. 
Planta. 3 d e trabajo terminada y en 

n« m - d e ^ C ^ S a r i o e n Planta a menos 
6 S c r i p c i ^ , , U g a r d e trabajo. 

Je 

CoCl°n d e l o s trabajos: 
â d

a C l ° n e n posición de la platafor-
^SadV^abaJa 

Hecibin encofrado si es de madera. 
m i 8 ó n

 Vertido y vibrado del hor-
í - 'n ip-^ 1 1 d e la superficie de hormigón. * asUdn A b°rmigón sobrante. Jjtado d

 l a Plataforma de trabajo. 
1Srnos •

 l o s trabajos al finalizar los Pilar h rresPon°,r.migonado según la norma co-
Spia vente-
Qajos y a punto para posteriores tra-

Igualación de la superficie de hormigón. 
Limpieza de hormigón sobrante. 
Limpieza del equipo. 

Estado de los trabajos al finalizar los 
mismos: 

Unidad terminada según la norma co­
rrespondiente. 
Limpia y a punto para posteriores tra­
bajos. 

Forma de medic ión : 
Por m 3 de hormigón colocado medido 
sobre plano. 

Rendimiento : 
1,39 hora hombre/m 3 . 

Producción : 
Por jornada de 8 horas y hombre, 5,75 
metros cúbicos/día. 

M 3 puesta en obra de hormigón en for­
jados aligerados con grúa y cubilote 

de 250 I. 

Estado de la zona de trabajo al comienzo 
de los mismos: 

Limpia de obstáculos. 
Límites de la zona a hormigonar mar­
cados. 
Equipo necesario en planta a menos de 
25 m. del lugar de trabajo. 
Armadura y encofrados terminados. 

Descripción de los trabajos: 
Colocación de reglas. 
Limpieza de superficie de encofrados. 
Regado del encofrado. 
Recibido, vertido, extendido y vibrado 
del hormigón. 
Regleado y repaso de la superficie de 
hormigón. 
Limpieza de hormigón sobrante. 
Limpieza del equipo. 

Estado de los trabajos al finalizar los 
mismos: 

Unidad terminada y superficie con el 
usual acabado. 
Limpia y a punto para posteriores tra­
bajos. 

Rendimiento: 
1,33 horas hombre/m 3 . 

P roducc ión : ^ 
Por jornada de 8 horas y hombre, 
6 m 3 / d í a . 

Crî  P l a d n 0

h 0 r m i § O n colocado medido 

c i ó n : 

> c c i ' ^ b o m b r e / m ; 

j ^ ^ t l 5 ^ / M K « M y hombre, 4,70 

en ' 
* ! d e ¡¡¡1 r a d e h o r m i g ó n en muros 
i s o r

 a , t u r a v do m * — - A „ , "Duc Ue al* ""Muiguii cu muí us 
• > ' con ¿ t U r a y d e 30 a 50 cms. de 

e l o s

 d e l a " y C u b í , ° t e ^ 250 1. 

4* . ^ ' ^ o s 0 0 3 d e trabajo al comienzo 

P| a t ' 0 n a a hormigonar mar-

de t . . , a r i o a menos de 25 m. del 

1 % ? A n e c e s L ;

t r a b a J o terminada. 

C a d u r a

t r a b a i o . 
C,? P c ¡0n Z f n c o f r a d o terminados. 
C > i ó n e n

l 0 s t r a b a i o s : 
H e g

 e t r a b a ¿ Posición de la platafor-
^ciií: 0 del 

ÍS¡ v£g*ado si es de madera. 
m i 8 ó n . ° ' a t end ido y vibrado 

Formato de los ladrillos cerámicos 
Para la realización de estas tablas se 
han tenido en cuenta las dimensiones 
de los siguientes materiales ce rámicos : 
Denominac ión : Ladrillo hueco rasilla.— 
Medidas en cms.: 2,5 X 12 X 25; 
3 X 12 X 25. 
Ladril lo hueco sencillo. — Medidas en 
cen t íme t ros : 4 x 12 X 25; 6 X 12 
X 25; 7 X 12 X 25; 4 x 20 X 50. 

Ladrillo hueco doble. — Medidas en 
cen t íme t ros : 7 X 12 X 25; 9 X 12 
25; 7 X 20 X 50; 9 x 20 X 50. 
Ladrillo hueco triple. — Medidas en 
cen t íme t ros : 11 x 12 X 25; 12 x 
12 X 25; 12 X 20 X 50. 
Ladrillo macizo o aligerado.—Medidas 
en cms.: 5 X 12 X 25; 6 x 12 X 25. 
Ladril lo perforado. — Medidas en cen­
t íme t ros : 4 X 12 X 25; 5 X 12 X 
25; 6 X 12 X 25; 7 x 12 x 25; 
9 X 12 X 25. 
Ladri l lo macizo o aligerado cara vista. 
Medidas en cms.: 5 X 12 X 25; 7 x 
12 x 25; 9 X 12 X 25. 

Confección de pastas y mortero 
CONDICIONES GENERALES 

Estado inicial de la zona de trabajo y los 
materiales: 

Limpia de obstáculos que impidan o di­
ficulten la correcta ejecución de los 
trabajos. 
Materiales necesarios junto a la hormi­
gonera y a una distancia no superior 
a 3 m., de forma que la arena o mor­
tero de cal pueda ser paleada directa­
mente a la hormigonera o cargador. 
Agua y cemento en sacos o a granel a 
una distancia similar. 
Estará junto a la hormigonera antes de 
iniciarse el trabajo el medio de trans­
porte de mortero correspondiente. 

Descripción de los trabajos: 
E n los tiempos establecidos en las ta­
blas se incluye, aparte de la ejecución 
de la partida propiamente dicha y espe­
cificada en cada tabla, los siguientes 
conceptos: 
— Mantenimiento de acopios de mate­

riales a pie de tajo. 

- Limpieza y lavado de la maquina­
ría. 

— Recogida de restos de mortero. 
— Limpieza del lugar de trabajo. 
— Descarga del mortero sobre medio 

de transporte. 

Estado final de la zona de trabajos y 
materiales: 

Maquinaria y lugar de trabajo l impio 
y en disposición de reanudar otro ciclo 
de trabajo. 

Forma de medic ión : 
Para el mortero: por m 3 de mortero 
confeccionado. 

M confección de mortero de cemento con 
hormigonera de 250 I. con cargador ' 

Estado de la zona de trabajo al comienzo 
de los mismos: 

Limpia de obstáculos. 
Materiales acopiados a menos de 3 m. 
de la hormigonera. 

Descripción de los trabajos: 
Carga de los materiales a la hormigo­
nera. 
Amasado de los mismos. 
Descarga de la hormigonera sobre me­
dio de transporte (carretilla, dumper, 
cubilote, etc.). 
Limpieza de la hormigonera y lugar de 
trabajo al finalizar los mismos. 

Estado de los trabajos al finalizar los mis­
mos : 

Mortero amasado y descargado. 
Maquinaria y lugar de trabajo limpios 
y en disposición de reanudar otro ciclo 
de trabajo. 

Forma de medic ión : 
Por m 3 de mortero confeccionado. 

Rendimiento: 
2,16 horas hombre/m 3 . 

P r o d u c c i ó n : 
Por jornada de 8 horas y hombre, 3,70 
metros cúbicos/día. 

Saneamiento 

C O N D I C I O N E S G E N E R A L E S 
Estado inicial de la zona de trabajo y los 
materiales: 

Limpia de obstáculos que impidan o 
dificulten la correcta, ejecución de los 
trabajos. 
Excavaciones terminadas y fondo de las 
mismas compactado y llano. Se supone 
una profundidad máxima de las excava­
ciones de 1,50 m., salvo caso en con­
trario. 
Replanteos y niveles realizados. 
En la ejecución de las bajantes, el an­
damio colgante, si es necesario, estará 
ya montado y a punto para ser ut i l i ­
zado. 
Materiales y equipo necesarios, situados 
a una distancia no superior a 15 m. 
del lugar de trabajo. 

Descripción de los trabajos: 
En los tiempos establecidos en las ta­
blas se incluye, aparte de la ejecución 
de la partida propiamente dicha y es­
pecificada en cada tabla, los siguientes 
conceptos: 
— Montaje y desmontaje, así como el 

traslado de una zona de trabajo a 
otra del andamio sencillo para al­
canzar una altura de trabajo de has­
ta 4 m. 
En los andamios colgados el movi­
miento vertical del mismo, pero no 
su montaje y desmontaje. 

— E n la ejecución de los bajantes se 
incluyen también la colocación de 
argollas de sujeción de tubos' a te­
chos y paredes, rejuntado de unio­
nes y repaso de los agujeros efec­
tuados para lograr los diversos em­
palmes. N o se considera los tiempos 
de agujereado de las plantas y pa­
redes. 

— Limpieza, recogida y apilado de es­
combros y/o material sobrante jun­
to al lugar de trabajo. 

Estado final de la zona de trabajos y 
materiales: 

Unidad terminada y acabada según la 
norma correspondiente. 
Limpia y a punto para posteriores tra­

bajos. 
Forma de med ic ión : 

Para tube r í a s : Por m. 1. ejecutado, no 
descontándose la longitud de las ar­
quetas. 

Para arquetas: Por unidad realizada. 
Para bajantes: por m. 1. de longitud 
realmente colocada, va incluida una pie­
za especial por planta. Todas las piezas 
especiales demás por planta se consi­
derarán como incremento de los m. L , 
contando por cada pieza especial de 
más de un m, 1. de tubería . 

MI . colocación de tuber ías de cemento, 
recibida con mortero de cemento y cor­

chetes de ladrillo 

Estado de la zona de trabajo al comienzo 
de los mismos: 

Limpia de obstáculos. 
Zanja abierta y solera de hormigón rea­
lizada. 
Replanteos y niveles necesarios realiza­
dos. 
Materiales necesarios a menos de 15 m . 
del lugar. 

Descripción de los trabajos: 
Colocación de la tubería. 
Recibido con mortero de cemento. 
Ani l lado con corchetes de ladril lo. 
Fabricación de mortero. 
Limpieza interior del tubo. 

Estado de los trabajos al finalizar los mis­
mos: 

Tubería terminada y lista para posterio­
res trabajos. 
Materiales rotos o sobrantes retirados. 

Forma de med ic ión : 
Por m. 1. de tubo colocado, sin des­
contar longitud de arquetas. 

Rendimiento: 
E n horas hombre/m. 1. 

P r o d u c c i ó n : 
Por jornada de 8 horas y cuadrilla orien-
tativa de un Of. + un A y t . + medio 
peón, en m. l./día. 
Diámet ro de la tuber í a : Hasta 0 20 
cent ímet ros . — Rendimiento: 0,53.— 
P r o d u c c i ó n : 37,73. 
De 0 30 cms.—Rendimiento: 0,65.— 
Producc ión : 30,76. 
De 0 40 cms.—Rendimiento, 1,—.— 
Producc ión : 20. 
De 0 50 cms.—Rendimiento: 1,10.— 
P r o d u c c i ó n : 18,18. 

Cerramientos exteriores y divisiones, 
interiores 

CONDICIONES GENERALES ( 

Para todas las fábricas de ladrillo se 
consideran llagas y tendeles de 10 a l? 
mil ímetros de espesor, salvo indicación 
en contrario. 

Estado inicial de la zona de trabajo y los 
materiales: 

Limpia de obstáculos que impidan o 
dificulten la correcta ejecución de los 
mismos. 
Replanteo ejecutado. 
Cercos o contracercos colocados. 
Materiales situados en planta y a una 
distancia no superior a 15 m. del lugar 
de trabajo. 

Descripción de los trabajos: 
E n los tiempos establecidos en las ta­
blas se incluye, aparte de la ejecución 
de la partida propiamente dicha y es­
pecificada en cada tabla, los siguientes 
conceptos: 
— Traslado a lo largo de toda la zona 

de trabajo, incluyendo el pase de 
una planta a otra, de todas las he­
rramientas y/o útiles necesarios para 
realizar el trabajo. 

— Montaje y desmontaje, así como el 
traslado de una zona a otra de tra­
bajo, de borriquetas o andamios sen­
cillos necesarios para alcanzar una 
altura de trabajo de hasta 3 m. 

— En los andamios colgados, el movi­
miento vertical de los mismos, pero 
no su montaje o desmontaje. 

— Para las unidades recibidas con mor­
tero de yeso, la confección del mis­
mo. 

— Colocación de reglas y cuerdas. 
— Limpieza de cada zona de trabajo, 

así como la de los trabajos ejecu­
tados. Recogida y apilado junto al 
lugar de trabajo. 

Estado final de la zona de trabajos y 
materiales: 

Unidad terminada y acabada según la 
norma correspondiente. 
Cascotes y materiales sobrantes apila­
dos junto al lugar de trabajo. 
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L impia y a punto para posteriores tra­
bajos. 

Forma de m e d i c i ó n : v 
E n las paredes con á n g u l o , la m e d i c i ó n 
se ha rá por la cara de mayor desarrollo. 
E n el caso de que las paredes, por su 
altura u otra causa, requieran refuerzos 
a base de pilaretes, la forma de medi­
ción se rá por el desarrollo de la cara 
donde e s t án é s t o s . 
Para las f áb r i cas ordinar ias : Po r m 2 de 
superficie realizada, d e s c o n t á n d o s e to­
dos los huecos superiores a 1 m=. 
Para las fábr icas de cara v i s t a : P o r m2 
de superficie realizada. 
N o se d e s c o n t a r á n los huecos inferio­
res a 1,50 m ¿ ; de 1,50 a 4 m 3 se des­
con t a r á el 50 %i y los mayores de 4 m 2 

se d e s c o n t a r á el 100 % , m i d i é n d o s e en 
este ú l t i m o caso las guarniciones por 
su desarrollo. 

M fábrica de ladri l lo hueco sencillo 
(4 X 12 X 25) de 4 cms. de espesor 
(tabique), sentado con mortero de yeso 
Estado de la zona de trabajo al comienzo 
de los mismos: 

Limpia de obs t ácu los . 
Replanteo ejecutado. 
Cercos o contracercos colocados. 
Materiales situados en planta y a una 
distancia no superior de 15 m . del lugar 
de trabajo. 

Descr ipc ión de los trabajos: 
Fab r i cac ión del mortero de yeso. 
Colocac ión de reglas y cordeles. 
Ejecución del tabique. 
Limpieza de lá zona y de los trabajos. 

Estado de los trabajos al finalizar los mis­
mos : 

Un idad terminada y acabada según la 
norma correspondiente. 
L impia y a punto para posteriores t ra­
bajos. 

Forma de m e d i c i ó n : 
Por m-' de superficie realizada, descon­
t á n d o s e todos los huecos superiores 
a 1 m2. 

Rendimiento: 
0,66 horas hombre/m?. ' 

P r o d u c c i ó n : 
Por jornada de 8 horas y cuadril la orien-
tativa de un Of. + un A y t . , 24,— me­
tros c u a d r a d o s / d í a . 

M fábrica de ladri l lo hueco sencillo 
(4 X I?. X 25) de 4 cms. de espesor 
(tabique), sentado con mortero de cemento 
Estado de la zona de trabajo al comienzo 
d é los mismos. 

Limpia de obs t ácu los . 
Replanteo ejecutado. 
Cercos y contracercos colocados. -
Materiales situados en planta y a una 
distancia no superior de 15 m . del lugar 
de trabajo. 

Descr ipc ión de los trabajos: 
Colocac ión de reglas y cuerdas. 
Ejecución de la fábr ica . 
Limpieza de la zona y de los trabajos. 

' Estado de los trabajos al finalizar los mis­
mos : 

Unidad terminada y acabada según la 
norma correspondiente. 
Limpia y a punto para posteriores tra­
bajos.' < 

Forma de m e d i c i ó n : 
Por m-- de superficie realizada, descon­
t ándose todos los huecos superiores 
a 1 nw. 

Rendimiento: 
0.80 horas hombre/m- 1. 

P r o d u c c i ó n : 
Por jornada de 8 horas y cuadril la orien-
tativa de un Of. + un A y t . , 20,— me­
tros cuad rados /d í a . -

M fábrica de ladril lo hueco doble (9 X 
X 12 X 25) de medio pie de espesor, 

sentado con mortero de cemento 

Estado de la zona de trabajo al comienzo 
de los mismos: 

Limpia de obs t ácu los . 
Replanteo ejecutado. 
Cercos o contracercos colocados. 
Materiales situados en planta y a una 
distancia no superior de 15 m. del lugar 
de trabajo. 

Descr ipc ión de los trabajos: 
C o l o c a c i ó n de reglas y cuerdas. 
Ejecución de la fábrica. 
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Limpieza de la zona y de los trabajos, j 
Estado de los trabajos al finalizar los mis- 1 

mos : 
Un idad terminada y acabada según la 
norma correspondiente. 
Limpia y a punto para posteriores tra­
bajos. 

Forma de m e d i c i ó n : 
Por m-' de superficie realizada, descon­
t á n d o s e todos los huecos superiores 
a 1 m2. 

Rendimiento : 
1,06 horas hombre/m^. 

P r o d u c c i ó n : • * 
Por jornada de 8 horas y cuadri l la orien-
tativa de un Of. + un A y t . , 15,— me­
tros c u a d r a d o s / d í a . 

Limpieza de la zona y de los trabajos. 
Estados de los trabajos al finalizar los 
mismos: 

U n i d a d terminada y acabada según la 
norma correspondiente. 
L impia y a punto para posteriores tra­
bajos; 

Forma de m e d i c i ó n : 
Por m . 2 de superficie realizada, des­
c o n t á n d o s e todos los huecos superiores 
a 1 m . 2 

Rendimiento : , 
2,28 horas hombre/m. 2 

P r o d u c c i ó n : 
Por jornada de 8 horas y cuadril la 
orientativa de un Ofic ia l + un A y u -

Ma fábrica de ladr i l lo hueco doble (9 X 
X 12 X 25) de un pie de espesor, sentado I 

con mortero de cemento 

Estado de la zona de trabajo al comienzo 
de los mismos: 

Limpia de obs t ácu lo s . 
Replanteo ejecutado. 
Cercos o contracercos colocados. 
Materiales situados en planta y a una 
distancia no superior a 15 m . del lugar 
de trabajo. 

Descr ipc ión de los trabajos :> 
Co locac ión de reglas y cuerdas. 
Ejecución de la fábr ica . 
Limpieza de la zona y de los trabajos. 

Estado de los trabajos al finalizar los mis­
mos : 

U n i d a d terminada y acabada según la 
norma correspondiente. 
L impia y a punto para posteriores tra­
bajos. 

Forma de m e d i c i ó n : 
Por n v de superficie realizada, descon­
t á n d o s e todos los huecos superiores 
a 1 n v . 

Rendimiento: 
1,77 horas hdmbre/m-\ 

P r o d u c c i ó n : 
Por jornada de 8 horas y cuadril la orien­
tativa de un Of. -f un A y t . . 9,— me­
tros c u a d r a d o s / d í a . 

dante, 7 m . 2 / d í a . 

M - fábrica de ladri l lo macizo o aligerado 
a cara vista (5 X 12 X 25) de 1 pie de 
espesor, sentado con mortero de cemento 
Estado de la zona de trabajo al comien­
zo de los mismos: 

W fábrica de ladril lo macizo o aligerado 
ordinario (5 X 12 X 25) de medio pie 

de espesor, sentado con mortero 
de cemento 

Estado de la zona de trabajo al comienzo 
de los mismos: 

Limpia de obs t ácu los . 
Replanteo ejecutado. 
Cercos o contracercos colocados. 
Materiales^ situados en planta y a una 
distancia no superior de 15 m. del lugar 
de trabajo. 

Descr ipc ión de los trabajos: 
Colocac ión de reglas y cuerdas. 
Ejecución de la fábrica. 
Limpieza de la zona y de los trabajos. 

Estado de los trabajos al finalizar los mis­
mos : 

Un idad terminada y acabada según la 
norma correspondiente. 
Limpia y a punto para posteriores tra­
bajos. 

Forma de m e d i c i ó n : 
Por m- de superficie realizada, descon­
t á n d o s e todos los huecos superiores 
a 1 IT12. 

Rendimiento : 
1,33 horas hombre/m-'. 

P r o d u c c i ó n : 
Por jornada de 8 horas y cuadrilla orien­
tativa de un Of. 4- un A y t . , 12,— me­
tros c u a d r a d o s / d í a . 

M fáhrica de ladril lo macizo o aligerado 
ordinario de un pie de espesor, sentado 

con mortero de cemento 

Estado de la zona de trabajo al comienzo 
de los mismos: 

Limpia de obs t ácu los . 
Replanteo ejecutado. 
Cercos o contracercos colocados. 
Materiales situados en planta y a una 
distancia no superior a 15 m. del lugar 
de trabajo. 

Descr ipc ión d é los trabajos: 
Colocac ión de reglas y cuerdas. 
Ejecución de la fábrica. 

L i m p i a de obs tácu los . 
Replanteo ejecutado, miras puestas y 
niveles pasados. 
Cercos o contracercos colocados. 
Materiales situados en planta y a una 
distancia no superior a 10 metros del 
lugar de trabajo. 

Descr ipc ión de los trabajos: 
Colocac ión de cuerdas. 
Ejecución de la fábr ica . 
L impieza de la zona y de los traba­
jos. 

Estado de los trabajes al finalizar los 
mismos: 

Unidad terminada y acabada según la 
norma correspondiente. 
L imp ia y a punto para posteriores tra­
bajos. 

Forma de med ic ión : 
Por m 2 de superficie realizada. N o se 
d e s c o n t a r á n los huecos inferiores a 1,50 
metros cuadrados, de 1,50 a 4 metros 
cuadrados se d e s c o n t a r á el 50 por 100 
y los mayofes de 4 m 2 se de scon t a r á 
el 100 por 100, mid iéndose en este úl­
t imo caso las guarniciones por su des­
arrollo. >»\ 

Rendimiento: 
3.2 horas hombre m 2 . 

P r o d u c c i ó n : 
Por jornada de 8 horas y cuadrilla 
orientativa de un oficial más un ayu­
dante, 5 m 2 día. 

M 2 fábrica ladril lo macizo o aligerado 
a cara vista (5 X 12 X 25) de 1/2 pie 

de espesor, sentado con mortero de 
cemento 

Estado de la zona de trabajo al comien­
zo de los mismos: 

Limpia de obs tácu los . 
Replanteo ejecutado7~miras puestas y 
niveles pasados. 
Cercos o contracercos colocados. 
Materiales situados en planta y a una 
distancia no superior de 10 metros del 
lugar de trabajo. 

Descr ipc ión de los trabajos: 
Colocac ión de cuerdas. 
Ejecución de la fábrica. 
Limpieza de la zona y de los traba­
jos. 

Estado de los trabajos al finalizar los 
mismos: 

Unidad terminada y acabada según la 
norma correspondiente. 
L impia y a punto para posteriores tra­
bajos. 

Forma de med ic ión : 
Por m 2 de superficie realizada. N o se 
d e s c o n t a r á n los huecos inferiores a 
1,50 m 2 , de 1,50 a 4 m-> Se descon­
tará el 50 por 100 y los mayores de 
4 m 2 se descon ta rá el 100 por 100, 
mid iéndose en este ú l t imo caso las 
guarniciones por su desarrollo. 

B . O. P 

U d . recibido de cercos de madera P 3 * 3 

huecos interiores con morteros de > e 

hasta 2 m2 de superficie 
Estado de Ja zona de trabajos al cornie -
zo de los mismos: 

L impia de obs t ácu los . j5 
Materiales en planta a menos de 
metros del lugar de trabajo. 
Divisiones interiores replanteadas. 
Niveles pasados. r a 

Dimensiones del cerco, standar, 
hojas normalizadas de 0,625 ó 0, 
metros. 

Descr ipc ión de los trabajos: 
Confecc ión del mortero de yeso. 
Colocac ión y recibido del cerco. 
Limpieza de la zona y de los tra 
jos. ( 

Estado de los trabajos al finalizar 0 

mismos: ^ 
Unidad terminada y acabada según 
norma correspondiente. t r a . 
L impia y a punto para posteriores 
bajos. 

Forma de med ic ión : c 0 . 
Por unidad de cerco correctamente 
locado. 

Rendimiento: 
1 hora hombre U d . 

P r o d u c c i ó n : 
Po r jornada de 8 horas y ^ ^ y u -
orientativa de un oficial más un 
dante, 16 Ud . /d í a . 

Enfoscados, revocos y enlucidos 
C O N D I C I O N E S G E N E R A L E S 

Estado inicial de la zona de traba)" 
los materiales: 0 

L i m p i a de obs t ácu lo s que ^P^ioS 
dificulten la correcta ejecución 
trabajos. eti-
Paredes y techos con todos sus 
nes, t ube r í a s , etc.. colocados V 
dos. 
Mor te ro de cemento c o n f e c c i o n a d ^ 
Materiales situados en planta y ¿ e\ 
distancia n o s u p e r i o r de 15 me*1"0 

lugar 'de trabajo. 
Descr ipc ión de los trabajos: t 3 . 

E n los tiempos establecidos en 
blas, se incluye aparte de la eje ^ £ i . 
de la partida"'propiamente d l C ! \ a

0 i e n t e í 

pecificada en cada tabla, los s t> 
conceptos: u ¡ n 3 s 1 
— F o r m a c i ó n de aristas en esq 

rincones. , 
— Colocac ión de guardavivos- ^ e 
- - E l mantener las superficies ^tes 

grado de humedad necesan 
de proceder al enfoscado ] 
y supurado posterior. Q d« 

— Para las unidades con ^í^o. , e 

yeso, la fabr icac ión del ni a a 
— Traslado a lo largo de la ¿ e tf* 

trabajo, incluyendo el P a * ^ 
planta o otra de todas 
mientas y o ú t i les . , - 0 0 * 

— Montaje y desmontaje, as* ¿ c u | 
traslado de una zona a ot 0 & 
bajo en planta, de borrique 3 
damios sencillos, necesa r io*^ ^ 
canzar una altura de trab 
ta 3 metros. 3̂̂ ' 

Rendimiento: 
2 horas hombre m 2 . 

P r o d u c c i ó n : 

Por jornada de 8 horas y cuadrilla 
orientativa de oficial más un ayudante, 
8 m 2 día. 

de eje Limpieza de cada zona 
así como la de los t ra ja) 0

 rter°' 
tados (rebabas, resto d e j„pi 
e t cé t e ra ) , recogida y a p ' l a 

al lugar de trabajo. . y ifl3' 
Estado final de la zona de traba) 0 

teriales: ^ 
Unidad terminada y acabada -
norma correspondiente. j |Ugar 
Materiales sobrantes junto 
trabajo. n c t e r i ° r e S 

Limpia y a punto para p ° s 

bajos. 

Forma de med ic ión : m e C i d < * j > 
Para los enfoscados, guarn^ ^ & . 
lucidos sin guarniciones: v ¿0$t 
perficie ejecutada desconta ^ 
los huecos. e c i d o S '• M 
Para los enfoscados, guarn ^ A ^ 
lucidos con guarn ic iones : iesc° n t j 2' 
superficie ejecutada, no o ^ áe Q ¡j 
los huecos, menores de - o r 

4 m 2 se d e s c o n t a r á el ^esCo^:1 

los mayores de 4 m 2 se eSte p 
100 por 100, mid iéndose s u 
mo caso las guarniciones 
arrollo. 
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^ enfoscado a buena vista de cemento 
r atasado en paredes, con espesor de 15 

a 20 m m . 
5 s t a d o de la zona de trabajo al comienzo 

Q e 'os mismos: 
j^mpia de obs t ácu los , 
portero confeccionado. 
Rateriales situados en planta y a una 
distancia no superior a 15 metros del 
' u § a r de trabajo. 

• R e t i n e s , t ube r í a s , etc., colocados y ta­
pados. 

D e s c r i p c i ó n de los trabajos: 
p e s c a d o y frataso de paredes, 
fo rmac ión de aristas. 
V°locación de guardavivos. 
pontaje, desmontajes y traslado en 
Planta de borriquetas o andamios sen-
7 l o s o bien movimiento en vertical 

| Estado de los trabajos al finalizar los 
mismos: 

Unidad terminada y acabada según la 
norma correspondiente. 
Limpia y a punto para posteriores tra­
bajos. 

! Forma de med ic ión : 
j Por m 3 de superficie ejecutada descon­

t ándose todos los huecos. 
Rendimiento: 

I hora hombre/m 2 . 
P r o d u c c i ó n : 

Por jornada de 8 horas y cuadril la 
orientativa de un oficial m á s un ayu­
dante. 16 m 2 d ía . 

de o -T n movimn 
L i m n i Í l m L 0 s . c o I S a d o s -

< : * l U s

p i e z a de los trabajos ejecutados in-
Estad 0° d e n t o s existentes en paredes. 
mism 0

 l o s t r a r ) a i 0 s a ! f i n a ü z a r l ° s 

n o

 a d terminada y acabada según la 
L i m 3 c o r r e s P o n d i e n t e . 

°a jos l a y 3 p u n t o P a r a posteriores tra­

u m a d e med ic ión : 
c o n t - m í d e s u P e r f i c i e ejecutada, des-

' UPV c s e todos los huecos que no 
ft

 e v e n guarn ic ión . 
^ m i e n t o : 

, 8 4 horas hombre m 2 . 
^ a c c i ó n -
Per • 
O r i e n j ° r n a d a d e 8 horas y cuadril la 
dantp i ' o a d e u n oficial m á s un ayu-

r> 19 m 2 d ía . 

í r a t a s a d o C a d ° 3 D u e n a v i s t a d e cemento 
c° C n t e c n ° s , con espesor de 15 a 
% c ¡ 0

,

d

C n superficies mayores de 15 m 2 

e los Z O n a d e trabajo al comienzo 
'uismos: 

^ c r t e r n

d e b á c u l o s . 
Material C o n f e c c i o n a d o . 
d is ta n c i

 C S S l t u a d ó s en planta y a una 
l u8ar H 3 n o superior a 15 metros del 

^Pados • b e r i a s > etc., colocados y 

^ e s c r i n • 

^ C a d " ^ l 0 S t r a b a i o s : ' 
• F°rmarM -° y ^ t a s a d o en techos. 

M c S 0 » d e aristas, 
[a d e u a e s m o n t a j e y traslado en plan-
Hos. 0 r r i q u e t a s o andamios senci-

t C I u S o e ] ? e l o s trabajos ejecutados, i n -
? a d o d é 6 1 n t o s existentes en techos. 

l s r n 0 s . , 0 s trabajos al -finalizar los 
U n ¡ d a d t p . 
r° rnia L e r m i n a d a y acabada según 
S P i a R e s p o n d i e n t e . 
S o s . a Punto para posteriores tra­

ía 

de 
Por m e d ¡ c i ó n : 

le 
f ^ de 

h

 a n d o S e t j U p e r f i c i e ejecutada, descon 
Heldim- ° s l o s huecos. 

1.06 n t ° : 

^ u c c i r 3 5 h o r u b r e / m 2 . 
ror 

° ^ e n t a í n a d a d e 8 h o r a s >' cuadri l la 
^antp V - a d e un oficial m á s un ayu-

M en m 2 / d í a -
c e m e

S

n

C a d o maestreado con mortero de 
0 fratasado en paredes, con 

*stM

 0 r d e 20 a 25- m m . 
de , 0 de i a '°s m; Z o n a d e trabajo al comienzo u Mismos-. 

S t e m 6 o b s t á c u l o s . 
MaterL, C o n f e c c i o n a d o . 
i ' S l a n c i a

e S S l t u a d o s en planta y a una 
' u8a r d

d n ° superior a 15 metros del 

e r j a s , etc., colocados y 

t » , r a b a i o s : 

P h í

 a i ^enf„ m a e s t r a s verticales apro-
S S a r i * 6 C a d a 0,80 m. •Vi ^ c i ó n ^ ^ t a s a d o en paredes, 
ta í t a ' e , d e

 g u a r d a v i v o s . 
o b j

e D o r r S ^ 0 n t a Í e Y traslado en plan-
d a r t 1

e n m o v i m

e t a s ° a n d a m i o s sencillos 
1 ¡ I J ° s c o l o 3

m , e n t o en vertical de an-
c | Us 0

 2 a d e i 0 . . . . 
e i T ienr t r a b a J o s ejecutados in -

t Q s existentes en paredes. 

M - ejecución de falsos techos de escayola 
lisa totalmente terminados, a falta de 
pintura solamente en superficies inferio­
res a 10 m (cocinas, cuartos de baños , 
pasillos, descansillos de escalera, e t c é t e ­
ra). Estos techos se entienden con un 
descuelgue m á x i m o de 50 cms. en habi­
taciones normales de viviendas; con a'-
tura de techo entre 2,50 a 3 m. , incluido 

. real ización de andamios por parte del tra­
bajador. Tanto la madera para dichos 
andamios como los materiales necesarios 
se s i tua rán en planta y a una distancia 

m á x i m o de 15 a 20 cms. del tajo 

Estado de la zona de trabajo a! comienzo 
de los mismos: 

L impia de obs tácu los que impidan o 
dificulten la correcta ejecución de los 
mismos. 
Materiales situados en planta y a una 
distancia no superior a 15 m. del lugar 
de trabajo. 
Punto de nivel por lugar de trabajo. 

Descr ipc ión de los trabajos: 
Montaje y desmontaje, así como el tras­
lado en planta de una zona a otra de 
trabajo, de borriquetas o andamios sen­
cillos, necesarios para alcanzar una al­
tura de trabajo de hasta 3 m. de for­
jado. 
Trazado perimetral de nivel . 
Colocac ión de las reglas necesarias pa­
ra soporte de placas en horizontal . 
Placa recibida con esparto, escayola y 
alambre galvanizado, incluso adhesivos 
para juntas. 
Los puntos verticales de agarre al for­
jado d e b e r á n ser por m 2 como m í n i m o . 
Amasado de la pasta, ut i l ización de la i 
misma en estado plás t ico . 
Punto de luz rematado. 
Repaso de las juntas y acabado final . 

Estado de los trabajos al finalizar los j 
mismos: J 

Deberá acometerse a los paramentos / 
verticales, dejando el conteado perime- ' 
tral correctamente acabado. 
U d . terminada y dispuesta para pin­
tar. 

Forma de m e d i c i ó n : 
Por m 2 de escayola colocada, deducien-
do huecos superiores a 0,50 m-\ 

Rendimiento: r 

0.8 hora hombre/m 2 . 

P r o d u c c i ó n : 
E n jornada de 8 horas y hembre. 
10 n v ' d í a . 

M . I. de e jecución de cortimeros de escayo­
la, totalmente terminado y a falta de 
pintura solamente, con un desarrollo m á ­
ximo de 15 X 15 cms., colocado en super­
ficies inferiores a 10 m . I. (en cualquiera 
de las dependencias de los inmuebles). 
Estos cortineros se entienden colocados 
sobre forjado o falsos techos de escayola 
en un ión con paramentos verticales a una 
altura no superior a 3 m., incluido reali­
zación de andamios por parte del traba­
jador. Tanto la madera para dichos anda­
mios como los materiales necesarios se 

s i t ua r án en planta y a una distancia 
m á x i m a de 15 a 20 m . del tajo 

Estado de la zona de trabajo al comienzo 
de los mismos: 

L impia de obs tácu los que impidan o 
dificulten la correcta ejecución de los 
mismos. 

Descr ipc ión de los trabajos: 
Montaje y desmontaje, así como el tras­
lado en planta de una zona a otra de 
trabajo, de borriquetas o andamios sen­
cillos necesarios para alcanzar una a l ­
tura de trabajo de hasta 3 m. del for­
jado. 

Trazado en paramentos verticales a n i 
vel y co locac ión de las reglas necesa­
rias para soporte de la piezas en ho­
r izontal . 

Pieza recibida con esparto, escayola y 
alambre galvanizado e incluso adhesivo 
para juntas. 
Los puntos de agarre a los paramen­
tos se rán continuos, s in separaciones 
entre sí, y los de forjado se r án dos 
por m. 1. como m í n i m o . 
Amasado de la parte y ut i l izac ión de 
la misma en estado p lás t ico . 
Repaso de las juntas. 

Estado de los trabajos al finalizar los 
mismos: 

Debe rán acometerse a los paramentos 
verticales dejando el canteado perime­
tral y la tabica vertical y el v ivo, total­
mente derecho, perfilado y acabado. 
Unidad terminada y dispuesta para pin­
tar. 

Fo rma de med ic ión : 
Por "m. 1. de cqrt inero de escayola co­
locado. 

Rendimiento: 
0,54 hora hombre m. 1. 

F r c d u c c i c n : 
Por jornada de 8 horas y hombre, 
14 mi día. 

M . I. de e jecución de escuadra de escayola, 
de hasta 50 cms. m á x i m o de desarrollo, 
totalmente terminada y a falta de pintura 
solamente, en superficies inferiores a 
10 m. I. (en cualquiera de las dependencias 
de los inmuebles). E l descuelgue de estas 
escuadras pueden variar en re lac ión al 
desarrollo m á x i m o citado de las mismas 
y se rán colocadas con una altura de 2,50 
a 3 m . del forjado, incluido rea l ización 
de andamios por parte del trabajador. 
Tanto la madera para dichos andamios 
com los materiales necesarios se s i t ua r án 
en planta y a una distancia máx ima de 

15 a 20 m . del tajo 

Estado de la zona de trabajo al comienzo 
de los mismos: 

L impia de obs tácu los que impidan o 
dificulten la correcta e jecución de los 
mismos. 

Descr ipc ión de los trabajos: 
Montaje y desmontaje, así como el tras­
lado en planta de una zona a otra de 
trabajo de borriquetas o andamios sen­
cil los necesarios para alcanzar una a l ­
tura de trabajo de hasta 3 m. del for­
jado. 
Trazado perimetral de nivel y aplo­
mado 
Colocac ión de las reglas necesarias pa­
ra soporte de las piezas en vertical y 
en horizontal . 
Pieza recibida con esparto, escayola y 
alambre galvanizado, incluso adhesivos 
para juntas 
Ls puntos de agarre al forjado y a los 
paramentos d e b e r á n ser continuos, sin 
separaciones entre sí 
Amasado de la pasta, ut i l ización de la 
misma en estado plás t ico . 

Repaso de las juntas y acabado final. 
Estado de los trabajos al final de los 
mismos: 

Deberá acometerse a los paramentos 
verticales y al forjado, dejando el can­
teado perimetral de paramento y for­
jado correctamente acabado y el vé r t i ­
ce o vivo totalmente derecho y perfi­
lado. 

Un idad terminada y dispuesta para 
pintar. 

Forma de med ic ión : 
Por mi . de escuadra de escayola co­
locada. 

Rendimiento: 
0,72 hora hombre m. 1. 
0,72 hora hombre m i . 

P r o d u c c i ó n : 
Por jornada de 8 horas y hombre, 
11 mi día . 

M . de e jecución de tabique de escayola 
d é 6 cms. de espesor en medidas de 
0,50 X 0,67 m. Estos tabiques se entien­
den con un m á x i m o en altura de 3 m., i n ­
cluido rea l ización de andamios por parte 
del trabajador. Tanto la madera para d i -
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chos andamios como los materiales nece­
sarios se s i t ua r án en planta y a una 

distancia máx ima de 5 m . del tajo 

Estado de la zona de trabajo al comienzo 
de los mismos: 

L impia de obs t ácu los que impidan o 
dificulten la correcta e jecución de los 
mismos, excepto materiales y andamios 

• y replanteo ejecutado. 

Descr ipción de los trabajos: 

Colocación y aplomado de miras. 
Piezas colocadas y pegadas con adhe­
sivos especial, rematando al forjado con 
una t ira de p o r e s p á n , adhesivo, escayo­
la y esparto. 
Colocac ión y aplomado de cercos y re­
cibido de los mismos con escayolas, 
adhesivos, esparto y clavos. 

Estado d é los trabajos al finalizar los 
mismos: 

Tabique terminado y rematado a falta 
del repaso final. 

Forma de m e d i c i ó n : 
Por m 2 a cinta corr ida y s in descon­
tar huecos, salvo los de fachadas. 

Rendimientos: 
0,33 hora hombre 'm 2 . 

P r o d u c c i ó n : 
Por jornada de 8 horas y hombre, 
24 m 2 d ía . 

M I . de e jecución de moldura perimetral 
de escayola, totalmente terminada y a 
falta de pintura solamente, con un des­
arrollo m á x i m o de 7 X 7 cms. en toda 
clase de superficies (en cualquiera de las 
dependencias de los inmuebles). Estas 
molduras se entienden colocadas sobre 
forjados o falsos techos de escayola, a 
una altura no superior a 3 m., incluido 
rea l izac ión de andamios por parte del 
trabajador. Tanto la madera para dichos 
andamios como los materiales necesarios 
se s i t ua r án en. planta y a una distancia 

m á x i m a de 15 a 20 m . del tajo 

Estado de la zona de trabajo al comienzo 
de los mismos: 

L impia de obs tácu los que impidan o 
dificulten la correcta e jecución de los 
mismos. 

Descr ipc ión de los trabajos: 
Montaje y desmontaje, así como el tras­
lado en planta de una zona a otra de 
trabajo de borriquetas o andamios sen­
cillos, necesarios para alcanzar una a l ­
tura de trabajo de hasta 3 m. de for­
jado. 
Trazado perimetral en falso techo o 
forjado. 
Ligero picado en forjado o falsos te­
chos de escayola, para posteriormente 
pegar con adhesivos las molduras a d i ­
chas superficies previamente picadas, 
repasando las juntas y los canteados 
con escayola. 

Amasado de la pasta y u t i l izac ión de 
la misma (de escayola o adhesivos) en 
estado plástico.^ 
Repaso de las juntas e ingletes salien­
tes o entrantes y acabado f inal . 

Estado de los trabajos al final de los 
mismos: 

Moldura perimetral totalmente cantea­
da, derecha y perfilada. 
Unidad terminada y dispuesta para p in­
tar. 

Forma de m e d i c i ó n : 
Por mi . de moldura en todo su pe­
r í m e t r o . 

Rendimiento: 
0,32 hora hombre mi . 

P r o d u c c i ó n : 

Por jornada de 8 horas y hombre, 
25 mi d ía . 

M . 1. de e jecución de fosa perimetral de 
escayola en medidas de 3 X 3 cms.. 4 X 
X 4 cms. ó 5 X 5 cms., totalmente ter­
minadas y a falta de pintura solamente, 
en superficies superiores a 10 m i . (pasi­
llos, salones, comedores, dormitorios, por­
tales, caja de escalera, etc.). Estas fosas se 
entienden sobre falsos techos de escayola, 
con un descuelgue m á x i m o de 50 cms. y 
una altura de 2,50 a 3 m. Tanto la madera 
para dichos andamios como los materiales 
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a una nacesarics se s i t u a r á n en planta 
distancia máx ima de 15 m. del tajo 

Estado de la zona de trabajo al comienzo 
de los mismos: 

L imp ia de o b s t á c u l o s que impidan o 
dificulten la correcta e jecución de los 
mismos. 

Descr ipc ión de los trabajos: 
Montaje y desmontaje, así como el tras­
lado de una zona a otra de trabajo, de 
borriquetas o andamios sencillos nece­
sarios para alcanzar una altura de tra­
bajo de hasta tres metros de forjado. 
Trazado perimetral de n ive l . 
Co locac ión de las reglas necesarias pa­
ra soporte de las piezas en hor izontal . 
Piezas recibidas con esparto, escayola 
y alambre galvanizado, incluso adhesi­
vos para juntas. 
Los puntos verticales de agarre al for­
jado d e b e r á n ser dos por m. 1. como 
m í n i m o . 
Amasado de la pasta, u t i l ización de la 
misma en estado plás t ico . 
Repaso de las juntas y acabado f inal . 

Estado de los trabajos al finalizar los 
mismos,: 

Canteado perimetral complet a m e n t é 
acabado y la línea vert ical totalmente 
derecha. 
Un idad terminada y dispuesta para 
pintar. 

Forma de m e d i c i ó n : 
Por m. 1. de fosa en todo su p e r í m e t r o . 

Rendimiento : 
0,33 horas hombre/m. 1. 

P r o d u c c i ó n : 
Por jornada de ocho horas y hombre, 
24 m. 1. d ía . 

Of ic ios- Impermeabi l izac ión 

C O N D I C I O N E S G E N E R A L E S 

E l operario d i s p o n d r á de acometidas de 
agua y electricidad en el lugar de tra­
bajo, a fin de que pueda conectar a 
ellas. 
D i spondrá asimismo de los medios de 
e levación y maquinistas correspondien­
te, para la subida de materiales' y he­
rramientas. E n los rendimientos esta­
blecidos el material es tá en planta de 
trabajo y a una distancia no superior 
a 15 m. 
E n la med ic ión se d e s c o n t a r á n todos 
los huecos superiores a 1 m 2 . 
En la superficie o volumen a conside­
rar se e n t e n d e r á la totalidad de la obra. 
Las horas perdidas por inclemencias del 
tiempo, producidas por lluvias', nieves, 
heladas o ventiscas no se c o m p u t a r á n 
a efecto de apl icac ión de estas tablas. 
Para la ap l icac ión de las tablas de im-
permeabi l i zac ión se considera necesario 
la cuadril la formada por oficial más 
ayudante o peón especial. 
E n la med ic ión a que se refieren estas 
tablas no d e b e r á superar el 10 por 100 
de los mismos las correspondientes a 
rodap iés , juntas, calderetas, chimeneas 
y remates. 
E l combustible a util izar será gas i n ­
dustrial o propano. 
Que para la rea l ización de estas unida­
des los operarios d e b e r á n usar calzado 
adecuado. Para los trabajos de asfalto 
en caliente y emuls ión en vertical se 
en t r ega rán dos monos más por ope­
rario y a ñ o . 

M - colocación de lámina i m p e r m e a o i ú -
zante adherida 

Estado de la zona de trabajo al comienzo 
\ de los mismos: 

Superficie l impia y lisa. 
Regatas, medias cañas , etc., realizadas. 
Superficie a considerar de cada cubier­
ta de 250 a 500 m 2 . 
Superficies de rodap iés , sumideros, ch i ­
meneas, juntas de d i la tac ión o remates 
a impermeabilizar inferiores al 10 % de 
la superficie. 
Cubier ta plana. 
Longi tud media de los paños , mayores 
de 5 m. 

Desc r ipc ión de los trabajos: 
Ejecución capa de impr imac ión a base 
de emuls ión aplicada en frío. 
Colocac ión de la l ámina , incluyendo la 
e jecución de solapas y contornos y ad­

herencia a la superficie. Soldada a fuet-
go. 

Estado de los trabajos al finalizar los 
mismos: 

Lámina colocada y unidad terminada y 
acabada según la norma correspon­
diente. 

Forma de m e d i c i ó n : 
Por m 2 de l ámina vista. 

Rendimiento: 
0,188 horas hombre /m 2 . 

P r o d u c c i ó n : 
Por jornada de 8 horas y cuadri l la orien-
tativa de un Of. + un A y t . o peón es­
pecial, 85 m 2 / d í a . 

M 2 co locación de l ámina impermeabil i­
zante armada y autoprotegida con a lumi­

nio gofrado. Pegado al fuego 
Estado de la zona de trabajo al comienzo 
de los mismos: 

Chapa de c o m p r e s i ó n realizada. 
Regatas, medias c a ñ a s , etc., realizadas. 
Superficie a considerar de cada cubierta 
superior a 500 m 2 . 
Cubier ta plana. 
Longi tud media de los p a ñ o s superior 
a 5 m. 

Desc r ipc ión de los trabajos: 
Pegado y/o soldado de la tela total­
mente adherida. 
Repaso y pintado de juntas. 

Estado de los trabajos al finalizar los 
mismos: 

Lámina de a luminio colocada. Y unidad 
terminada y acabada según las norma 
correspondiente. 

Forma de m e d i c i ó n : 
Por m 2 de lámina vista. 

Rendimiento: 
0,188 horas hombre /m 2 . 

P r o d u c c i ó n : 
Por jornada de 8 horas y cuadril la orien-
tativa de un Oficial 4- un Ayudante o 
peón especial, 85 m 2 / d í a . 

M'-' aislamiento o calorifugado de conduc­
tos de aire reguladores ci l indricos en 
chapa, con manta de fibra de vidr io o s.-
milar, con soporte de papel y sellado de 
juntas con papel engomado y cubierto con 
malla metá l ica tipo gallinera, con anda­
miaje y material a pie de tajo y desarrollo 

por metro lineal de i ni a 2 m 
de conducto 

Estado de la zona de trabajo al comienzo 
de los mismos: 

L i m p i a de o b s t á c u l o s que impidan o 
dificulten la correcta e jecución de los 
trabajos. 
Mater ia l situado en planta a una dis­
tancia no superior a 30 m . del lugar 
de trabajo. 
Se entiende que el tubo es tá perfecta­
mente colocado y recibido. 

Desc r ipc ión de los trabajos: 
Montaje y desmontaje, así como el tra­
bajo en planta de una zona a otra de 
trabajo de borriquetas o andamios sen­
cillos necesarios para alcanzar una al­
tura de trabajo de hasta 3 m. 
Colocac ión manual del aislamiento o 
calorifugado de hasta 60 mm. de es­
pesor, sellado de juntas, con papel en­
gomado y co locac ión de malla me tá l i ca 
cosida a cada 1,20 m., incluso cur­
vas, T. injertos, reducciones y d e m á s 
accesorios colocados, hasta un m á x i m o 
de un 15 por 100 de dichas piezas es­
peciales sobre el total de superficie ca-
Iorifugada. 

Estado de la zona de trabajo al finalizar 
Ies mismos: 

U n i d a d terminada y acabada con la ca­
l idad usual. 

Forma de m e d i c i ó n : 
Por m 2 , medido el desarrollo por el 
exterior del aislamiento por la longi­
tud del conducto a cinta corrida, no 
d e s c o n t á n d o s e huecos inferiores a 0,50 
metro cuadrado de superficie. 

Rendimiento: 
0,25 horas hombre/m'-'. 

P r o d u c c i ó n : 
Por jornada de 8 horas y equipo orien-
tativo de un Oficial ¡f un Ayudante . 
64 m 2 d ía . 

M 2 de solado de m á r m o l y piedra natural 
pulidos de origen en superficie continua 
m á x i m o de 3 cms. de espesor y en. piezas 
desde 0,06 m- hasta 0,40 m \ sin cenefas 

fajeados o dibujos especiales 

Estado de la zona de trabajo al comienz j 
de los mismos: 

L impia de obs t ácu lo s que impidan o 
dificulten la correcta ejecución de los 
trabajos. 
Materiales situados en planta a una 
distancia no superior a 15 m. del l u ­
gar de trabajo. 
Cercos o contracercos y botes s i fóni-
cos colocados. 

. Soporte del pavimento listo. 
Replanteo de superficie. 
Superficie de 4 a 10 m 2 . 

Desc r ipc ión de los trabajos: 
Replanteo de superficies, niveles y lí­
neas. 1 . 
Confecc ión , transporte y extendido del 
mortero hasta un m á x i m o de 3 cms. de 
espesor. 
Co locac ión del solado, incluso cortes 
para a d a p t a c i ó n al p e r í m e t r o y huecos 
de ihstalaciones. Taladros realizados 
con elementos mecán icos . 
Repasos y masticados de defectos de 
co locac ión . 
P r e p a r a c i ó n de la lechada y enlechado. 
Limpieza de los trabajos ejecutados. 

Estado de los trabajos al finalizar los 
mismos: 

Un idad terminada y acabada con una 
tolerancia máx ima de 3 mm. con re­
gla de 2 m. no medido sobre cejas. 

Forma Nde m e d i c i ó n : 
Por m 2 de superficie realizada no des­
c o n t á n d o s e huecos exentos inferiores a 
0,20 m 2 . 

Rendimiento: 
1,45 horas hombre /m 2 . 

P r o d u c c i ó n : 
Por jornada de 8 horas y cuadri l la 
orientativa de un Oficial + un A y u ­
dante, 11 m 2 , d í a . 

niveles y lí-

Materiales situados en planta a una 
distancia no superior a 15 m. del lu­
gar de trabaje. 
Replanteo de superficie. 

Desc r ipc ión de los trabajos: 
Replanteo de superficies, 
neas. 
Co locac ión del p e l d a ñ o y su tabica in­
cluso cortes para a d a p t a c i ó n de ' ° s 

mismos, a excepc ión de cajeado de ba­
randillas. 
Repasos y masticados de defectos de 
co locac ión . 
P r e p a r a c i ó n de la lechada y enlechado-

ejecutados-
ai n-una 

Limpieza de los trabajos 
Estado de la zona de los trabajos 

nalizar los mismos: 
U n i d a d terminada y acabada con u»-

tolerancia m á x i m a de 3 mi l ímet ros C 
regla de 2 metros, siempre y cuando w 
gruesos de p e l d a ñ o no var íen en ± 2 m 

Forma de m e d i c i ó n : , 

Por unidad de p e l d a ñ e a d o realizado-

Rendimiento: 
0,80 horas hombre /Ud . 

P r o d u c c i ó n : 
Por jornada de 8 horas 
orientativa de un Ofic ia l 
dante, 20 U d . / d í a . 

adriH* 

1,20 ta»' 

iienz° 

o 
los 

Pe ldaño con tabica superior a 
tros de largo 

Estado de la zona de trabajo al conu 
de los mismos: 

L impia de o b s t á c u l o s que j ™ 1 5 ^ 0 

dificulten la correcta e jecución 
trabajos. u f l a 
Materiales situados en planta a f ^ , 
distancia no superior a 15 m- d e 

gar de trabajo. 
Replanteo de superficie. 

Desc r ipc ión de los trabajos: l¡. 
Replanteo de superficies, niveles y 
neas. in-

M l . de peana o albardilla de m á r m o l o 
piedra natural hasta 30 cms. de ancho y 
máx imo de 4 cms. de grueso, incluso 

limpieza con materiales a pie de tajo 

Estado de la zona de trabajo al comienzo 
de los mismos: 

L impia de obs t ácu los que impidan o 
dificulten la correcta e jecución de los 
trabajos. 
Materiales situados en planta a una 
distancia no superior a 15 m. del l u ­
gar de trabajo. 
Hueco dispuesto para la co locac ión de 
la peana. 

Desc r ipc ión de los trabajos: 
Replanteo de niveles o l íneas . 
Confecc ión , transporte y vertido del 
mortero para asentamiento de la al­
bardil la . 
Colocac ión de la peana con tientos con 
un m á x i m o de pendiente del 10 por 
100, rejuntado entre piedras. 
Limpieza de los trabajos ejecutados. 

Estado de los trabajos al finalizar los 
mismos: 

Alba rd i l l a . — Terminada y macizada, 
preparada para posteriores remates de 
a lbañi le r ía . 
Peana. — Terminada y preparada para 
posteriores macizados y remate de al­
bañi le r ía . 

Forma de med ic ión : 
Por m. L , medido sobre el lado de ma­
yor longitud. 

Rendimiento: 
En horas hombre /m 2 . 

P r o d u c c i ó n : 
Por jornada de 8 horas 
orientativa de un Ofic ia l 
dante, en m 2 d ía . 

Rendimiento 

Co locac ión del p e l d a ñ o y su t a b l ^ jos 
el uso cortes para a d a p t a c i ó n <* w . 
mismos, a excepc ión de cajeado « 
randil la. ¿e 
Repases y masticados de defecto 
co locac ión . , h a ( jo-
P r e p a r a c i ó n de la lechada y e n ¿ o S . 
L impieza de los trabajos ejecutao • 

Estado de los trabajos al f ina l i za 
mismo: 

Un idad terminada y acabada coi ^ 
tolerancia m á x i m a de 3 mm- con 
de 2 m., siempre y cuando W* 
sos de pe ldaño no va r í en en ± 

Forma de m e d i c i ó n : 
Per unidad de p e l d a ñ e a d o realrz 

Rendimiento: 
0,88 horas hombre /Ud . 

P r o d u c c i ó n : 
Por jornada de 8 horas 
orientativa de un Ofic ia l 
dante, 18 U d . / d í a . 

y 
+ 

ado-

cuadr"^ 
un A ? U 

bal!» Zanqu ín colocado a montaca •, 
Estado de la zona de trabajo al co 
de los mismos dan, 

L imp ia de o b s t á c u l o s que «"P H e \<fi 
dificulten la correcta ejecución 
mismos. a un' 
Materiales situados en planta ^ l r 

distancia no superior a 15 m-
gar de trabajo. 
Replanteo de superficie. 

Descr ipc ión de los trabajos 
Replanteo de superficies, 
neas. coft6* 
Colocac ión de z a n q u í n , incluso 
para a d a p t a c i ó n de los m i s n 1 r e C t o S d 

Repasos y masticados de del 

veles 

y 
4-

cuadril la 
un A y u -

P r o d u c c i ó n 

Peana 
Alba rd i l l a 

0,94 17,— 
0,73 22 — 

P e l d a ñ o con tabica hasta ' ,20 m. áa la^go 
Estado de la zona de trabajo al comienzo 
de los mismos: 

L i m p i a de o b s t á c u l o s que impidan o 
dificulten la correcta e jecución de los 
trabajes. 

co locac ión . 
P r e p a r a c i ó n de la lechada y 
Limpieza de los trabajos eje 

» nle 
cuta 

cha1 

do* 

Estado de los trabajos al f inal» 2 4 

mismos : ' Q ( l 

Unidad terminada y colocada f r 
, tolerancia m á x i m a de 3 rnm-

gla de 2 m. 

Forma de m e d i c i ó n : 
Po r unidad de z a n q u í n coloc 

Rendimiento: 
0,2 horas hombre /UD. , 40,-
c ia l . 

P r o d u c c i ó n : 
Por jornada de 8 horas 

40,— U D . / d í a . 

ado-

0^ 
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nanquín colocado a c a r t a b ó n 

de i ° d e l a z o n a de trabajo al comienzo 
1 0 s mismos: 

d | j n p i a de o b s t á c u l o s que impidan o 
traba ^ c o r r e c t a e jecuc ión de los 

p e n a l e s situados en planta a una 
'stancia n o superior a 15 m. del l u -

¡>ar de trabajo. 
Planteo de suoerficie. 

R

C

e

r i P c i ó n de los trabajos: 

n e a

P

s

a n t e o de superficies, niveles y lí-
Coi 
P a r

0 c a c i o n del z a n q u í n , incluso cortes 
R e

 a d a P t a c i ó n de los mismos. 
c o l n . O S y masticados de defecto de 
p° l o cac ión . 

L i m p a r a C Í Ó n d e l a lechada y enlechado. 
Estad0

 6 Z a d e l o s trabajos ejecutados. 
n i i s , n o s - d e ' ° S t r a b a j o s al f inalizar los 

Ur 
toleran t e r m i n a d a y colocada con una 
g!a H q J a m á x i m a de 3 m m . con 

p. u e - ; m. 
r tfia H 
P 0 r

 m e d i c i ó n : 
^ e n H ¡ ^ U n i d a d d e z a n q u í n colocado. ' 

^•miento: 

Prod.f h ° r a s hombre, U D . ración: 
l 0 , L , O , r " a d a de 8 horas y Ofic ia l , 

D

 U & / d í a . 

í U e c ° s n n ° d f h u e c ° s , jambas v dinteles en 
J s tad 0 ¿ " , n f e r i o r e s a 3 m . 1. de desarrollo 

'os m; Z o n a d e trabajo al comienzo 
t • u l l smos : 

l r r i pia H 
d i f ' c u l t e i o b s t á c u l ° s Que impidan o 
t r a b a j 0 s

n a correcta e jecuc ión de los 
^at erj a |* 
d i s t a n C i a

e S s l t u a d o s en planta a una 
£ a r del S u P e r i o r a 15 m. del lu-

^Pandas f s u P e r f i c i e -
sarj a s colocadas cuando sean nece-

C a n ? d e l o s t r a b a > o s : 

Jeas. 6 0 d e superficies, niveles o lí-

í e s D a r a

Ó I l H d e l r e c e r c a d o , incluso cor-
t C c ° - Tai H P t a c i ó n a l p e r í m e t r o del 
7 mecán 3 s r e a l i z a d o s con elemen­
t a d o s ° S p a r a ap l i cac ión de en-

i r e p a r a c i ó n A 
h ^P'eza H , l a lechada y enlechado. 

de e los trabajos ejecutados. 
0 s trabajos al f inalizar los 

a term-
«i e r a n C i a

 m ! n a d a Y acabada con una 
d e 2 m

m a X l m a de 3 mm. con re-
• n o medido sobre las ce-

0 r Medición: 
b ^ctro i* 

e n dim¡ R

 n e a l d e trabajo realizado. 
0 l 8 , e » t 0 : 

\ h 
í ü c c i 

0 r r>bre Mí . 

5?n?^ va d* d e 8 h o r a s y c " a d r i 

* ¿ ' ^ M , , d í a . 

y cuadri l la 
un Ofic ia l + un A y u -

" c ear • 
J 5 j * , » S , , i m í a d C m a d e r a ' d a r n u d ° * 
S ¿ : a ( , o cor H n m a d o ' Plastecido, lijado 
% ¡ í «Plnturat c 2 ™ 8 d e C o l o r a I ó , e ° ya*> _ i ; , be consideran puertas Hac 
N o <¡e ? o d e 

izas y huecos hasta 2,70 
de altura 

' ° s mic ' a Z o n a de trabajo al comienzo 
L Mismos: 
ri P'a A 

? f iculten i o b s t á c u l o s que impidan o 
r ^ i o s a correcta e j ecuc ión de los 

^ S c r i P c i ° C o n t r a c e r c o impr imado . 
L U b ida°^ d e l o s trabajos: 
d t a un m a t e r i a l e s por el operario 
* s v e c L m a x i r n o de 10 kg . de peso, 

s Por d ía . 

d e escaleras para una al-
? e r i ° r a 3 

^ > « m a L Í ° Í a a . l o s _ nudos, 

L i i í i r r ' 

> \ ! s y n i ' m a c i o n en puertas y ta-
S n ° ' P e s ' , e C Í d o d e ingletes, f i -
> r 0

n ! d e V p

C l a v o s (no tendido del 
> d e

d e toda i a s d e cadera ) , ü j a d o 
» e C a ^ d o s m a

l a superficie y apl ica-
, H t e g raso '"? 5 d e color al ó leo 
C ^ o b ^ l uso. L a hoja dada 

V b r ocha " , y a r m i ñ a d a a ro-
y el cerco a brocha o 

Limpieza de todo el herraje s i se hu­
biera manchado. 

Estado de los trabajos al f inalizar los 
mismos: 

Un idad terminada y acabada, con la 
calidad usual. 

Forma de m e d i c i ó n : 
M . por m 2 . m id i éndose la hoja por 
sus dos caras y el cerco los m. 1. por 
su desarrollo que se s u m a r á a la su­
perficie que mida la hoja. 

Rendimiento: 
0,50 horas hombre /m 2 . 

Pi o d u c c i ó n : 
Por jornada de 8 horas y Of ic ia l , 
16,— m 2 / d í a . 

M 2 p lás t ico liso sobre paramento de yeso 
o escayolas en horizontales de aseos, 
baños , cocinas y terrazas. Lijado, aparejado 
o imprimado, plastecido y acabadJ ZQ 

dos manos de pintura plást ica 

Estado de la zona de trabajo al comienzo 
de los mismos: 

L imp ia de o b s t á c u l o s que impidan la 
correcta e jecución de los mismos. 
Materiales y ú t i l e s lo suben el mismo 
operario dos veces al d ía hasta 10 k i ­
logramos de peso cada vez. Si fuese 
necesario más material se faci l i tar ía en 
planta. 

Desc r ipc ión de los trabajos: 
Mov imien to de escaleras para una a l ­
tura no superior de 2,85 m. 
Lijado de pegotes de yeso y barbas o 
a r a ñ a z o s de la l lana (no es tá inc lu ido 
el lijado de ondulaciones). 
Plastecido general de todas las imper­
fecciones y replastecido. 
Lijado final a los plastecidos con re­
paso de fondo de los mismos. 
Dos manos de pintura p lás t ica (color 
según D o c u m e n t a c i ó n Técn ica ) , aplica­
da a brocha o rodi l lo . 
L impieza de todo lo que se haya man­
chado en todos los elementos de azu­
lejos y apliques de luz, mecanismos, zó­
calos, ca rp in t e r í a de madera o m e t á ­
l ica . 

Estado de la zona de trabajo al f inalizar 
los mismos; 

Un idad terminada y acabada, con la 
cal idad usual. 

Rendimiento : 
0,2 horas hombre 'm 2 . 

P r o d u c c i ó n : 
Po r jornada de 8 horas y un hombre, 
40 U D . día . 

M 2 temple picado sobre paramentos de 
yeso en horizontales y verticales. Lijado, 
plastecido, aparejado y una mano d: 
temple acabado con rodil lo de picar, t I la­
minados según d o c u m e n t a c i ó n técn ica . ; 

Estado de la zona de trabajo al comienzo 
de los mismos: 

L i m p i a de o b s t á c u l o s que impidan la 
correcta e jecución de los mismos. 
Materiales situados en planta a una 
distancia no superior a 15 m. del l u ­
gar de trabajo. 

Desc r ipc ión de los trabajos: 
Movimien to de escaleras para una a l ­
tura no superior a 2,85 m. 
Lijado de pegotes de yeso y barbas 
o a r a ñ a z o s de la llana (no es tá i n ­
cluido el lijado de ondulaciones, n i el 
quitado de escayola que caiga sobre el 
paramento d e s p u é s de estar realizado 
el enlucido de yeso. Tampoco está in ­
c lu ido el quitar las salpicaduras del 
mortero que caigan al realizar la so­
lera). . i 
Pr imera mano de aparejo con impr i ­
m a c i ó n de acetato. 
Plastecido de golpes y p e q u e ñ a s i m ­
perfecciones. 
Brochazos de i m p r i m a c i ó n de acetato 
a los plastecidos. 
U n a mano de temple (color según Do­
c u m e n t a c i ó n Técnica) , acabado con ro­
di l lo de picar. 
Limpieza de todo lo que se haya man­
chado en todos los elementos de ap l i ­
ques de luz, mecanismos, zóca los , car­
p in te r í a de madera o metá l ica , etc. (no 
hay que l impiar el suelo). 

Estado de la zona de trabajo al f inalizar 
los mismos: 

Un idad terminada y acabada, con la 
calidad usual. 

Fo rma de m e d i c i ó n : 
Se d e s c o n t a r á n aquellos huecos que no 
tengan guarn ic ión , los huecos que su-
perficien m á s de 4 m a por una cara, 
aunque tengan gua rn i c ión se descon­
t a r á n el hueco y se a u m e n t a r á l o que 
mida la citada gua rn i c ión . 

Rendimiento : 
0,16 horas hombre m*. 

P r o d u c c i ó n : 

Por jornada de 8 horas y dos hombres, 
100 m 2 / d í a . 

M l impieza y min io o antioxidantes sobre 
cerra jer ía de barandillas, balcones y ante­
pechos con una altura m í n i m a de 0,70 m . 

Estado de la zona de trabajo al comienzo 
de los mismos: 

L impia de obs t ácu lo s que impidan la 
correcta e jecuc ión de los mismos. 
Exenta de mortero de cemento, esca­
yola o yeso. 
Mater ia l y ú t i les lo sube el mismo ope­
rario. 

Desc r ipc ión de los trabajos: 
Limpieza de grasa y li jado o cepilla 
do de la superficie a pintar. 
L impieza de óx idos y grasas, lijado o 
cepillado y ap l icac ión de capa ant ioxi 
dante (no se incluye cerra jer ía a r t í s t i ­
ca o jardineras) v 

Apl i cac ión de una mano de ant ioxi­
dante o minio . 
Limpieza de zonas manchadas por apl i ­
cac ión de antioxidante o minio . 

Estado de la zona de trabajo al f inalizar 
los mismos: ? 

Un idad terminada y acabada, con la 
cal idad usual. 

Forma de m e d i c i ó n : 

M e d i r por dos caras de extremo a 
extremo. 
Donde existan tubos verticales de plan­
ta a planta, é s tos no se m e d i r á n , pero 
el rendimiento será reducido un 10 
por 100. 

Rendimiento : 
0,22 horas hombre 'm 2 . 

P r o d u c c i ó n : 

Por jornada de 8 horas y un hombre. 
35 m 2 / d í a . 

M 2 laca-tapaporos sobre ca rp in t e r í a de 
madera noble, l impieza de superficie y dos 
manos de tapaporos. Se c o n s i d e r a r á n puer­
tas enrasadas y huecos hasta 2,80 metros 

de altura 

Estado de la zona de trabajo al comienzo 
de los mismos: 

Limpia de obs t ácu lo s que impidan la 
correcta e jecución de los mismos. 
Subida de materiales por el propio 
operario hasta un m á x i m o de 10 k i lo ­
gramos de peso dos veces al día . 

Descr ipc ión de los trabajos: 
Movimien to de escaleras hasta una al-
tuja no superior a 2,80 m. 
Limpieza de la superficie y primera 
mano de tapaporos aplicado a brocha 
o peine. 

. Lijado de toda la superficie y segun­
da mano de tapaporos aplicado a bro­
cha o peine. 
Limpieza de todo el herraje si se hu­
biera manchado. 

Estado de la zona al finalizar los mismos: 
Un idad terminada y acabada, con la 
calidad usual. 

Forma de m e d i c i ó n : 

P o r , m . - \ m i d i é n d o s e la hoja por sus 
dos caras y el cerco los m. 1. por su 
desarrollo, que se s u m a r á a la super­
ficie que mida la hoja. 

Rendimien to : 

0.20 horas hombre/m.- 1 

P r o d u c c i ó n : 

Por jornada de 8 horas y un hombre. 
40 m.2/día . 

Descr ipc ión de los trabajos: 
E l papel y engrudo se lo sube el pro­
pio operario, p r e p a r á n d o s e él mismo el 
engrudo al pie de tajo. 
Movimien to de escaleras, hasta una al­
tura no superior a 2,80 m . 
A l oficial que no sea p r á c t i c o en la 
co locac ión de papel se le c o n c e d e r á un 
plazo de treinta d ías en c o m p a ñ í a de 
un colocador, siendo este oficial o 
p rác t i co el que coloque el papel, m á s 
quince d ías él solo para poderle apl i ­
car esta tabla de rendimientos. 
Lijado de pegotes de yeso y barbas 
o a r a ñ a z o s de la llana (no e s t á n incluí-
dos el lijado de ondulaciones ni el qu i ­
tado de escayola que caiga sobre el 
paramento después de estar realizado 
el enlucido de yeso. Tampoco es tá i n ­
cluido el quitar las salpicaduras del 
mortero que caigan al realizar la so­
lera). 

Aparejado a brocha o rodi l lo y plaste­
cido de golpes. o 
Ins ta l ac ión de papel sobre el paramen­
to, previo engrudo y cortado a me­
dida. 

Limpieza de todo lo que se halla man­
chado en todos los elementos de apl i ­
ques de luz, mecán i cos , zóca los , car­
p in te r ía de madera o metá l i ca , etc., re­
cogiendo todos los retales y desperdi­
cios de papel del suelo. 

Estado de la zona de trabajo al finalizar 
los mismos: 

U n i d a d terminada y acabada, con la 
calidad usual. 

Fo rma de med ic ión : 
Se d e s c o n t a r á n aquellos huecos que no 
tengan gua rn i c ión , los huecos que su-
perficien m á s de 4 m . 2 por cara, aun­
que tengan gua rn i c ión se d e s c o n t a r á n 
el hueco y se a u m e n t a r á lo que mida 
la citada gua rn ic ión . 

Rendimien to : 
0.18 horas hombre/m. 2 

P r o d u c c i ó n : 
Por jornada de 8 horas y un hombre, 
44 m . 2 / d í a . 

M 2 alicatado azulejos ce rámicos con piezas 
de 0,02 m 2 hasta 0,03 m2 

Estado de la zona de trabajo al comienzo 
de los mismos-. 

Estado de la zona de trabajo l impio de 
o b s t á c u l o s que impidan o dificulten la 
correcta e jecución de los mismos. 
Materiales en planta a una distancia no 
superior a 15 m. 1. del lugar de tra­
bajo. 

E s t a r á n colocados los soportes de apa­
ratos y conexiones. 
Superficies mayores de 13 m . 2 y con 
m á x i m o de 5,40 m. 1. de aristas cada 
13 m . 2 

M 2 empapelado sobre paramentos de y e s i 
en verticales. Lijado, plastecido, anarajado 
y co locac ión de papel pintado normal con 
case en rollos de 10 X 0,50 m . (no e s t án 
incluidos los papeles viní l icos ni otros 

revestimientos especiales) 

Estado de la zona de trabajo al comienzo 
de los mismos: 

L imp ia de o b s t á c u l o s que impidan la 
correcta e jecuc ión de los mismos. 

Desc r ipc ión de los trabajos: 
Desembalaje de azulejos e i n m e r s i ó n de 
los mismos en agua. 
Regado de la superficie. 
Confecc ión del mortero. 
Replanteo, montaje y desmontaje, así 
como el traslado de una zona a otra 
de trabajo de las borriquetas o anda-
mios sencillos necesarios para alcanzar 
una altura de trabajo de hasta 2,70 m. 1. 
Co locac ión , incluso cortado de piezas, 
recuadre de agujeros, cajetines, grife­
r ía , etc. 

P r e p a r a c i ó n de la lechada y rejuntado. 
Limpieza de los trabajos ejecutados, i n ­
cluso elementos existentes en paredes 
(bañe ras incluidas), así como traslado 
del material sobrante de un lugar de 
trabajo a otro. 

Estado de los trabajos al f inalizar los 
mismos : 

U n i d a d terminada y acabada según la 
norma correspondiente. 
Tajo l impio a la t e r m i n a c i ó n de los 
trabajos. 

Fo rma de m e d i c i ó n : 

Po r m . 2 de superficie realizada. 
Rend imien to : 

1,18 horas hombre /m. 2 

P r o d u c c i ó n : 

Por jornada de 8 horas y c u a d i i l l i 
orientativa de un Ofic ia l + un A y u ­

dante, 13,50 m . 2 / d í a . 



P á g . 8 

M - solados de terrazos a masa rellena con 
piezas desde 0,06 m- hasta 0,25 m 

Estado de la zona de trabajo al comienzo 
de los mismos: 

Estado de la zona de trabajo l impio 
de o b s t á c u l o s que impidan o dif icul ten 
la correcta e j ecuc ión de los mismos. 
Superficies superiores a 10 m. L ' 
Materiales en planta a una distancia 
no superior a 15 m . 1. del lugar de 
trabajo. 
C o n un grueso para mor te ro m á x i m o 

de 4 a 5 cms. 

D e s c r i p c i ó n de los trabajos: 
Replanteo de pavimento y mojado de 
materiales. 
Desembalaje. 
C o n f e c c i ó n , transporte y extendido de 
mortero hasta un m á x i m o de 4 a 5 
c e n t í m e t r o s de espesor. 
C o l o c a c i ó n de la baldosa, incluso cor­
tes para bordes, r incones y huecos. 
P r e p a r a c i ó n de la lechada y rejuntado. 
L impieza de los trabajos ejecutados, 
traslados del material sobrante de un 
lugar de trabajo a ot ro . 

Estado de los trabajos al f inal izar los 
mismos : 

U n i d a d terminada y acabada según la 
norma correspondiente. 
Tajo l impio a la t e r m i n a c i ó n de los 
trabajos. 

F o r m a de m e d i c i ó n : 
Por m . 2 de superficie realizada. 

Rend imien to : 
0,71 horas hombre /m. 2 

P r o d u c c i ó n : 
P o r jornada de 8- horas y cuadr i l la 
orientat iva de un Of ic ia l + un A y u ­
dante, 22,50 m . 2 / d í a . 

( G . C — 1 . 0 0 6 ) 

A Y U N T A M I E N T O S 

A L C O R C O N 
Se encuentra depositada en este A y u n ­

tamiento, a d i spos i c ión de quien acredi­
te ser su propietario, una pulsera de oro 
con varios colgantes adosados a la misma. 

A l c o r c ó n , a 14 de enero de 1 9 8 0 . — E l 
Alca lde (Firmado). 

(G . C — 8 3 2 ) (X .—51) 

L U N E S 4 D E F E B R E R O D E 1980 
O . P -

1980, a c o r d ó fijar una r e t r i b u c i ó n de pe­
setas 48.000 mensuales netas a los Conce­
jales con d e d i c a c i ó n plena y de 24.000 pe­
setas netas a los que tengan media dedi­
cac ión . 

C o n independencia y en concepto de 
gastos de r e p r e s e n t a c i ó n o d e d i c a c i ó n no 
especí f ica , se fijan 6.000 pesetas mensua­
les a los miembros de la C o m i s i ó n M u ­
nic ipa l Permanente y Delegados de 3er 
v ic io , e s t a b l e c i é n d o s e en 4.000 pesetas, 
.por los mismos conceptos, la de los res­
tantes Concejales, 

Cos lada , a 23 de enero de 1980 .—El 
A l c a l d e (F i rmado) . 

( G . C — 9 1 3 ) (O.—32.742) 

Se encuentran depositadas en este 
Ayun tamien to , a d i spos i c ión de quien 
pueda justificar su propiedad, la cantidad 
de 25.000 pesetas halladas en la vía p ú ­
bl ica . 

A l c o r c ó n , a 18 de enero de 1980.—El 
Alca lde (Firmado) . 

(G. C — 8 3 3 ) (X .—52) 

L E G A N E S 

A los efectos de los a r t í c u l o s 30 dei 
Reglamento de 30 de noviembre de 1961 
y 4.°-4 de la I n s t r u c c i ó n de 15 de mar­
zo de 1963, se hace p ú b l i c o que por los 
interesados que a c o n t i n u a c i ó n se rela­
cionan se ha sol ic i tado la i n s t a l ac ión y 
funcionamiento de las actividades que a 
c o n t i n u a c i ó n se i n d i c a n : 

Expediente n ú m e r o 1.785/79, de esta­
ción de servicio "Buaf i , S. L . " , para ins­
talar y ejercer la ac t iv idad de e s t a c i ó n 
de servicio ( ampl i ac ión ) , en la calle de 
San Bernardo, s in n ú m e r o , La For tuna 
(Leganés) . , 

Expediente n ú m e r o 1.815/79, de "Sa-
garvel, S. A . " , para instalar y ejercer la 
act ividad de garaje de comunidad , en la 
calle de la Batalla de Clav i jo , n ú m e r o s 2 
al 6 (Leganés) . 

Expediente n ú m e r o 1.816 79. de "Sa-
garvel, S. A . " , para instalar y ejercer la 
act ividad de garaje de comunidad, en la 
calle de la Batalla del Ebro , n ú m e r o s 1 
al 7 (Leganés) . • 

Durante el plazo de diez d ías quien sé 
considere afectado de a lgún modo por la 
act iv idad puede hacer las observaciones 
pertinentes. 

Leganés , a 18 de enero de 1980 .—El 
A lca lde , .Ramón Espinar Gallego. 

( G . C — 9 0 2 ) (O.—32.733) 

C O S L A D A 
E n ap l i cac ión de lo previsto en el Real 

Decreto 1531/79, de 22 de junio, el P le­
no del Ayun tamien to de Coslada, en se­
s ión celebrada el d ía 15 de enero de 

Hab iendo s ido aprobado inicialmente 
por el P leno de este A y u n t a m i e n t o , en 
ses ión celebrada el d í a 15 de enero ac­
tual , expediente de m o d i f i c a c i ó n de cam­
bio de uso de la parcela situada en la 
avenida de San Pab lo , n ú m e r o 18, de es­
ta loca l idad , p romov ido por don Fél ix 
L ó p e z R u i z , en r e p r e s e n t a c i ó n de l a . e m ­
presa Gera rdo D í a z A l v a r e z , queda el 
mismo expuesto al p ú b l i c o en la Secre­
t a r í a M u n i c i p a l , por el plazo de un mes, 
a efectos de reclamaciones. -

Coslada , a 23 de enero de lj>80.—El 
Alca lde (Firmado) . 

(G . C — 9 1 4 ) (0.-J-32.743) 

V A L D E M O R O 
P o r parte de don A n t o n i n o Casado T o ­

rres se ha sol ic i tado l icencia para la aper­
tura de taller de c a r p i n t e r í a , en el k i ló ­
metro 24,2 de la carretera de A n d a ' u 
cía . 

L o que se hace p ú b l i c o para general 
conocimiento al objeto de que cuantas 
personas interesadas lo deseen puedan 
formular en el plazo de diez d í a s las re­
clamaciones que estimen pertinentes. 

V a l d e m o r o , a 22 de enero de 1980. 
E l A lca lde (Fi rmado) . 

( G . C — 9 0 3 ) (O.—32.734) 

G A L A P A G A R 
Aprobada por el Ayun tamien to Pleno, 

en ses ión extraordinaria del d ía 28 de 
diciembre de 1979, la Ordenanza muni­
cipal de c i r c u l a c i ó n , d ic tada al amparo 
de la Orden del M i n i s t e r i o de la Gober­
n a c i ó n de 22 de ju l io de 1961, se expone 
al p ú b l i c o el expediente de su r a z ó n en 
la Sec re t a r í a de este Ayun tamien to , du­
rante las horas de oficina, donde p o d r á 
ser examinado y presentadas las recla­
maciones oportunas en el plazo de qu in ­
ce d í a s háb i l e s , de conformidad con lo 
dispuesto en el a r t í c u l o 109 de la ley de 
R é g i m e n L o c a l . 

Galapagar. a 23 de enero de 1980.— 
E l Alcalde-Pres idente , V i c t o r i a n o M a r t í ­
nez Grec iano . 

(G . C — 8 8 9 ) (X .—55) 

Casa G a r c í a y ot ro , contra "Sociedad 
Asesoramiento F isca l Financiero y A u d i ­
t o r í a Contab le , S. A . " (Saffacsa"), en 
r e c l a m a c i ó n por cantidad, registrado con 
los n ú m e r o s 2.001-2 de 1979, se ha acor­
dado citar a "Saffacsa", en ignorado pa­
radero, a fin de que comparezca el d ía 
28 de febrero de 1980, a las diez y diez 
horas de su m a ñ a n a , para la ce l eb rac ión 
de los actos de conc i l i ac ión y, en su caso, 
de ju ic io , que t e n d r á n lugar en la Sala 
de Vis tas , letra I, de esta Magis t ra tura 
de Trabajo n ú m e r o 12, sita en la calle 
de Orense, n ú m e r o 22, debiendo compa­
recer personalmente o mediante persona 
legalmente apoderada y con todos los 
medios de prueba de que intente valerse, 
con la advertencia de que es ú n i c a con­
vocator ia y que dichos actos no se sus­
p e n d e r á n por falta injustificada de asis­
tencia. Igualmente se le cita para el mis­
mo d í a y hora a l a referida parte deman­
dada para la p r á c t i c a de confes ión judi ­
c ia l , con la advertencia de que caso de 
incomparecencia injustificada p o d r á ser 
tenida por confesa de los hechos de la 
demanda. 

Se pone en conocimiento de la refe­
r ida parte demandada que tiene a su dis­
pos i c ión , en la Sec re t a r í a de esta M a g i s - ' 
t ratura de Trabajo, copia de la demanda 
presentada. 

Y para que sirva de c i t ac ión a la "So­
ciedad de Asesoramiento Fiscal F inan­
ciero y A u d i t o r í a Contable, Sociedad 
A n ó n i m a " (Saffacsa"), se expide la pre­
sente cédu la , para su pub l i cac ión en el 
B O L E T Í N O F I C I A L de la provincia y co­
l o c a c i ó n en el t a b l ó n de anuncios. 

M a d r i d , a 15 de noviembre de 1979.— 
E l Secretario (Firmado) . — E l Magis t ra­
do de Trabajo (Firmado) . 

( B . — 5 1 0 ) 

• A A c- •MO.000 
a aqué l las siguientes cantidades. - ^ 
pesetas de i n d e m n i z a c i ó n y l " " - ^ m i -
setas en concepto de salarios de 
t a c i ó n . P ó n g a s e en conoc imien to s \ . 
Ututo Nac iona l de P r e v i s i ó n c ° n . ¿etíi' 
ción del p e r í o d o cubier to para las e f e c t o S 

nizaciones complementar ias a los ^ c ü . 
previstos*en la no rma cuarta del 
lo segundo de la O r d e n de 15 de g S 

bre de 1 9 7 6 . — N o t i f í q u e s e a las p

c Q n . 
esta r e s o l u c i ó n , a d v i r t i é n d o l e s q u

 n 0 - - ~ 
tra la misma no cabe recurso alg 
Así por este su auto, lo pronuncio, 

de notif icación d ó y f i rma. 
Y para que s i rva ae n u » ' " . a r a -

" D i s c o Press, S. A . " , en ú j n o r a j ^ ^ a 

dero, se expide la presente en M a ¡ 0 

14 de d ic iembre de 1979 .—El Secre 
(Fi rmado) . , 5 25> 

M A G I S T R A T U R A D E T R A B A J O 
N U M E R O 17 D E M A D R I D 

E D I C T O 
C E D U L A D E N O T I F I C A C I O N 

E n los autos n ú m e r o s 4.753-6^ • . Q 

Suidos ante la Magis t ra tu ra de l r i n ­
n ú m e r o 17 de M a d r i d , a instancia de ^ 
tonio No ta r io M u ñ o z y otros, contra ^ 
ne C a p í t o l " ( " E s p e c t á c u l o s Capito'- ^ 
ciedad A n ó n i m a " ) , sobre cantidad. ^ 
fecha 15 de noviembre de 1979 s 
dictado sentencia " i n voce" . cuya p 
disposi t iva es del tenor l i tera l siguí ¿ e . 

F a l l o : Que est imando la demanda.^. , 
bo condenar y condeno a la empresa ^ 
ne C a p í t o l " ( " E s p e c t á c u l o s C a p i ^ l o S 

" N ° t a ' c iedad A n ó n i m a " ) a que abone P ^ 
conceptos rec lamados: a Antoru t a S ; 
r io M u ñ o z , la suma de 9 l - Q / C Q T P e ' 
a Jesús A l v a r e z G ó m e z , la de 7 \ ' ¿ 0 r , I a 

setas, y a Pascual C a ñ i z a r e s Labi 
de 69.420 pesetas. 

G E T A F E 
Por- acuerdo adoptado por el A y u n t a ­

miento P leno , en ses ión extraordinaria 
del d ía 7 de enero de 1980, se han apro­
bado los Estatutos del Cen t ro "de Salud 
M u n i c i p a l y el Reglamento de la Junta 
de Salud M u n i c i p a l , que han de regir en 
este munic ip io . 

A los efectos determinados en el ar­
t í cu lo 109 de la ley de R é g i m e n L o c a l , 
d icho expediente se halla expuesto al pú ­
bl ico en la Sec re t a r í a General de este 
Ayun tamien to durante el plazo de q u i t c e 
d ías , para que pueda ser objeto de re­
clamaciones si se considerara pert inen­
te, para que una vez resueltas, si se pre­
sentasen, ser elevadas al conocimiento 
del Gobernador c i v i l de la provinc ia . 

L o que se hace p ú b l i c o para general 
conocimiento . 

Getafe, a 23 de enero de 1980 .—El A l ­
calde (Firmado) . 

( G . C — 9 0 7 ) (O.—32.738) 

Magistraturas de Trabaio 
M A G I S T R A T U R A D E T R A B A J O 

N U M E R O 12 D E M A D R I D 

E D I C T O 

D o n José Danie l Parada V á z q u e z . M a ­
gistrado de Trabajo n ú m e r o 12 de los 
de M a d r i d y su provinc ia . 
Hago saber: Que por providencia d ic ­

tada en el d ía de la fecha en el proceso 
seguido a instancia de A n t o n i o de la 

M A G I S T R A T U R A D E T R A B A J O 
N U M E R O 14 D E M A D R I D 

E D I C T O 

D o n Francisco Requejo Llanos , Magis ­
trado de Trabajo n ú m e r o 14 de los de 
M a d r i d y su provinc ia . 
Hago saber: Que por providencia dic­

tada en el d ía de la fecha en el proceso 
seguido a instancia de Pedro Vega G o n ­
zá lez , contra "Salayca, S. A . " , en recla­
m a c i ó n por despido, registrado con el 
n ú m e r o 4.106 de 1979, se ha acordado 
citar a "Salayca, S. A . " , en ignorado pa­
radero, a fin de que comparezca el d ía 
13 de marzo, a las diez veinte horas de 
su m a ñ a n a , para la ce l eb rac ión de los 
actos de conc i l i ac ión y, en su caso, de 
ju ic io , que t e n d r á n lugar en la Sala de 
Vis tas , letra L , de esta Magis t ra tura de 
Trabajo n ú m e r o 14, sita en la calle de 
Orense, n ú m e r o 22, debiendo compare­
cer personalmente o mediante persona 
legalmente apoderada y con todos los 
medios de prueba de que intente valerse, 
con la advertencia de que es ú n i c a con­
vocator ia y que dichos actos no se sus­
p e n d e r á n por falta injustificada de asis­
tencia. 

Y para que sirva de c i t ac ión a "Salay­
ca, S. A . " , se expide la presente cédula , 
para su pub l i cac ión en el B O L E T Í N O F I ­
C I A L de la provincia y co locac ión en el 
t a b l ó n de anuncios. 

M a d r i d , a 10 de enero de 1980 .—El 
Secretario (Firmado) . — E l Magis t rado 
de Trabajo (Firmado) . 

(B.—697) 

contra 
Así por esta m i sentencia, j 0 e«' 

que no cabe recurso, en v i r tud de 3 S í 
tablecido. en -el citado art ícU'O 
como el 153 de la ley de P r o c e d ^ . 
L a b o r a l ; lo pronuncio , mando V ¡i u¿trí' 

Po r todo lo cual , Su Señoría > n < r 

sima da por terminado el acto y P ^ 
tificados de esta su sentencia a p r e S e f ¡ ' 
parecientes, y ordena redactar la ^ gu 
te, que le ída es conforme, y I a • e n e1 

Señor í a i lu s t r í s ima y los p r e s e n t e » ^ ge-
momento de su lectura, conmigo-
cretario, que doy fe. . . o < v 

Y para que sirva de not i f icación $ 0 . 
ne C a p í t o l " ( " E s p e c t á c u l o s C a p \ n . a d e r 0 , 

ciedad A n ó n i m a " ) , én ignorado P ̂  7 d e 

se expide la presente en Madr id- f a ­
enero de 1980.—El Secretario, r ' 
n á n d e z Magester. „ 

M A G I S T R A T U R A D E ' T R A B 

N U M E R O 1 7 D E M A D « L L / 

E n 

E D I C T O 
C E D U L A D E N O T I F I C A C I O N 

os autos n ú m e r o 4 . 8 2 0 ' " ^ . ; > ' 

M A G I S T R A T U R A D E T R A B A J O 
N U M E R O 16 D E M A D R I D 

V . E D I C T O 

C E D U L A D E N O T I F I C A C I O N 

E n los autos n ú m e r o 2.869/79, segui­
dos ante la Magis t ra tura de Trabajo n ú ­
mero 16 de M a d r i d , a instancia de Jesús 
Ordovas Blanco, contra " D i s c o Press, So 
ciedad A n ó n i m a " , sobre, despido, con fe 
cha 14 de dic iembre de 1979 se ha dic 
tado auto, cuya parte disposi t iva es del 
tenor l i teral siguiente: 

S u S e ñ o r í a i l u s t r í s ima don Conrado 
D u r á n t e z C o r r a l , Magis t rado de Trabajo 
de la Magis t ra tura de Trabajo n ú m e r o 16 
de las de M a d r i d y su provinc ia , por ante 
mí , el Secretario, d i jo : Que declarando 
ext inguida la r e l a c i ó n laboral que exis­
t ió entre el actor Je sús Ordovas Blanco y 
la empresa " D i s c o Press, S. A . " , se fija 
como consecuencia que é s t a debe abonar 

dos ante la Magis t ra tura de Tra ^ 
mero 17 de M a d r i d , a i n s t a n S 0 t o d ' e 5 « 
rora P i n a G o n z á l e z , contra ' ^ . " . - j . & 
Sociedad L i m i t a d a " , sobre cant ío ^ ¿,c 
fecha 8 de noviembre de 1979 se ¿,s 
tado sentencia " i n voce" , cuya P ¡ c n t e : , 
posit iva es del tenor l i te ra l s i g u j a , 

F a l l o : Que est imando la d e t n - ^ p r ¿ * 

P % 

conceptos reclamados a A u r o u (5eSeP.. 
zález la suma de 63.392 pesetas ¿ q $ pe 
y tres m i l trescientas noventa . 
setas). c o n t r * 

Así por esta m i sentencia. ^ l 0 s ¡ 
que no cabe recurso, en v i r t u d ^ ^ 

bo condenar y condeno a I a 

" M o t ó d i e s e l , S. L . " a que abone 

tablecido en el ci tado a r t í cu lo iCn 
como el 153 de la ley de P r ( ? f¡ri l 1°: j . 
L a b o r a l ; lo p ronunc io , mando > 5̂1 

Por todo lo cual , Su S e n o r * r i £ 
sima da por terminado el acto c ° 
tificados de esta su sentencia a res* 
n p r 0 , ; o n ( . „ „„.4 - h a r t a r 1 4.. r^,a ? , 

e' 
Sí-

Parecientes, y ordena redactar .«• { ( f l $ 

te, que le ída es conforme, y 1 3

 s efe 
Señor í a i l u s t r í s ima y los presen g , 
momento de su lectura , conrm» ' 
cretario, que doy fe. , a " M 0 ' 

Y para que sirva de not i f icación ^¿tf0' 
todiesel, S. L . ' \ en ignorado P f j • * 
se expide la presente en Madno- f t 

enero de 1980 .—El Secretario, 
n á n d e z Magester. ( B ' - ^ 4 

- ' — ' 0 
Imp. Provincial—Dr. Castei • 


